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LÀ PO LOGNE À LA SORBONNE 

Depuis q u e le conflit mond ia l a r emis à l ' o rdre 
d u j o u r la ques t ion po lona i se , n o m b r e u s e s on t 
é t é , aus s i b i e n à Par i s qu ' en p r o v i n c e , les con ­
férences e t les r é u n i o n s pub l i ques o r g a n i s é e s 
e n l ' h o n n e u r de la P o l o g n e . Mais a u c u n e de 
c e s man i fe s t a t ions n ' a é t é auss i i m p o s a n t e q u e 
ce l l e qui v ien t d 'avoir l ieu j e u d i , le 5 c o u r a n t , 
d a n s le g r a n d a m p h i t h é â t r e de la S o r b o n n e pa r 
les so ins du Comité « l'Effort d e la F r a n c e e t de 
s e s Alliés ». 

L ' éminen t s ec r é t a i r e g é n é r a l du Comité , M.Paul 
L a b b é , don t les sympa th i e s p o u r la c a u s e d e la 
Po logne son t suf f i samment c o n n u e s , a su d o n n e r 
à c e t t e s é a n c e tou t l 'éclat vou lu . 

C 'é ta i t M. S t é p h e n P iohon , s é n a t e u r , a n c i e n 
min i s t r e des Affaires E t r a n g è r e s , qui prés ida i t . Il 
a v a i t à sa dro i te le colonel R e n a u l t q u l r e p r é s e n -
t a i t M . l e P r é s i d e n t de l a R é p u b l i q u e e t M . G e o r g e s 
L e y g u e s , a n c i e n m i n i s t r e . P r é s i d e n t de la Com­
mis s ion des Affaires e x t é r i e u r e s de la C h a m b r e 
d e s D é p u t é s . A sa g a u c h e ava i en t pr is p lace 
MM. D e n y s Cochin , Sous -Sec ré t a i r e d 'E ta t et 
B r a c k e , d é p u t é de la Se ine . 

U n e foule de p lus de deux mille p e r s o n n e s 
r empl i s sa i t l ' immense va i s seau de la S o r b o n n e . 
O n r e m a r q u a i t p a r m i l ' a s s i s t ance u n e q u a n t i t é 
d e p e r s o n n a l i t é s d u m o n d e officiel. 

Le corps d ip lomat ique é ta i t r e p r é s e n t é par 
M. Sévas topoulo , qui a s s u m e depu i s le d é p a r t de 
M. Izvolsky les fonc t ions de d é l é g u é du G o u v e r ­
n e m e n t proviso i re d e Russ i e a u p r è s de la Répu­
b l ique F r a n ç a i s e , M. le m a r q u i s Sa lvago R a g g i , 
a m b a s s a d e u r d ' I ta l ie , M. V e s n i t c h , a m b a s s a d e u r 
de Se rb i e , M. le comte de Gaiff ier-d 'Hestroy, am­
b a s s a d e u r de Be lg ique , M. de Marge r i e , Direc­
t e u r des Affaires po l i t iques au Minis tè re d e s 
Affaires E t r a n g è r e s , M. Beau, a m b a s s a d e u r de 
F r a n c e à Berne , et M. Gé ra rd , anc ien a m b a s s a ­
d e u r de F r a n c e au J a p o n . 

Deux officiers s u p é r i e u r s d é l é g u é s par MM. les 
Min i s t r e s de la G u e r r e et de la Mar ine a insi que 
le colonel I l e r q u é , r e p r é s e n t a n t du g é n é r a l D u -
bai l , G o u v e r n e u r mi l i t a i re de Pa r i s , a v a i e n t p r i s 
é g a l e m e n t p lace su r l ' e s t rade . On y r e m a r q u a i t 
a u s s i de n o m b r e u x m e m b r e s d e l ' Ins t i tu t : 
MM. Ber t in , L y o n - C a e n , Lépine e t d ' au t r e s a ins i 
q u e Mgr Baudr i l l a r t , r e c t e u r de l 'Univers i t é Ca­
tho l ique de P a r i s . 

La Mission mi l i t a i r e f ranco-po lona i se é ta i t 
r e p r é s e n t é e pa r le g é n é r a l Ai ' ch inard , chef de la 
Miss ion , e t son ad jo in t , le colonel Mokie jewski . 

Après q u e la Mus ique du 237» Ter r i to r i a l , sous 
la d i r ec t ion de son chef, M. De jean , eu t exécu t é 
l ' hymne polonais e t la Marseillaise, M. Paul L a b b é 
d o n n a l ec tu re de d e u x t é l é g r a m m e s envoyés l 'un 
pa r la Sec t ion na t iona l e d u Comi té C e n t r a l p o ­
lona i s de Chicago e t l ' au t re pa r MM. Taft, anc i en 
p r é s i d e n t dos E ta t s -Uni s et I l ad ley , p r é s iden t de 

l 'Univers i té d e Y a l e , a ins i que des r é p o n s e s que 
le Comité « l'Effort de la F r a n c e et de ses Alliés » 
se p roposa i t d ' envoyer à ces d é p ê c h e s . N o u s 
pub l ions d a n s le p r é s e n t n u m é r o le tex te in-ex-
tenso des t é l é g r a m m e s et des r é p o n s e s . 

Discours de M. Stéphen Plchon. 
M. Pichon c o m m e n c e par r a p p e l e r les s en t i ­

m e n t s qu ' évoque la Po logne au c œ u r de tou t 
F r a n ç a i s . 

R La Pologne ! dit-il, quel est le Français qui ne sache ce 
qu'il y a dans ce nom de grandeur, d'iniquités, de douleurs 
et d'espérances ! Quel est celui cliez lequel il n'éveille au 
au fond de l'âme des sentiments d'admiration, de tristesse 
et de sympathie ? Qui d'entre nous ne porte pas au cœur 
la meurtrissure infligée à l'humanité par les machinations 
odieuses qui ont fait de la patrie de Sobieski la proie de 
la Prusse, de l'Autriche et de la Russie ? 

«Qni, dans cette salle voisine du Collège de France, ne se 
souvient des innombrables leçons que Michelet, Quinet et 
Mickiewicz donnèrent, aux derniers jours de la monarchie 
française, à des auditeurs qui acclamèrent en eux les ven­
geurs dn droit aboli et les apôtres de la résurrection. 

« La Pologne ! C'est, pour nous tous, le symbole d'une 
nation vaincue, partagée, spoliée martyrisée, traquée par 
ses vainqueurs dans tous ses relnges, cherchant vainement 
à réunir ses membres dispersés pour renaître à la vie, 
représentée par ses volontaires sur tous les champs de 
bataille où ils ont l'espoir de triompher de leurs maîtres, 
s'insurgeant sans relâche dans son agonie pour la restau­
ration de son antique puissance, bravant dans la personne 
de ses enfants les pins modestes, comme les plus illustres 
la persécution, l'exil, la ruine et la mort, attentive à 
tous les bruits de liberté qui lui viennent des grands mou­
vements populaires, croyant en elle avec une indompta­
ble foi, croyant en nous avec constance à l'heure même 
où, des nécessités de salut nous unissant contre un 
commun péril à ses dominateurs impitoyables, elle pou­
vait — oh bien injustement ! — douter de notre dévoue­
ment (idèle. » 

Après avoir énuméré les efforts de la Pologne dans la 
lutte qu'elle soutint d'une part contre le germanisme dans 
la personne des chevaliers de l'Ordre Tentoniqueet d'autre 
part contre la barbarie orientale, lutte dont elle .sortit aux 
xv% xvi" et xvn" siècles victorieuse en faisant partout 
triompher la cause de la civilisation, M. Pichon rappelle 
la camaraderie de La Fayette et de Kosciusz.ko sur les 
champs de bataille où naissait la République des Etats-
Unis d'Amérique, la gloire conquise au xix" siècle sous 
les drapeaux do la Grande Armée, puis les épreuves subies 
avec la Franco, aux jours de l'Année terrible dans des com­
bats désespérés et enfin la fraternité d'armes pratiquée 
avec les troupes alliées dans la plus meurtrière des guer­
res pour le salut du monde entier. 

«Ta gloire est ma gloire, disait Michelet au peuple polo­
nais debout contre ses oppresseurs Allons ensemble au 
sacrifice, et nous entraînerons le monde. Qn'il suive en nous 
l'avant-garde de la fraternité humaine ! » L'univers n'est 
pas loin de répondre à cet appel du Grani Voyant do 
l'Histoire On cherchera bientôt sur la planète le peuple 
resté à l'écart du terrible drame où se décidera pour nn 
long temps l'avenir de l'Humanité. 

« Comment nous, qui avons pour programme de popula­
riser l'effort de la France et de ses afiiés dans cette crise 
de libération et de justice, aurions-nous donc pu garder 
le .silence sur la Pologne? C'est autre chose, pour nous, 
que la province mutilée d'un territoire auquel la violence 
l'a incorporée et que la loi des traités maintient parmi les 
puissances alliées, c'est l'incarnation d'une race qui a sa 
personnalité, ses traditions, sa langue, son art, sa litté­
rature, sa science, qui a marqué avec éclat sa place dans 

l'histoire, qui combat pour la reconstitution de 'son inté­
grité, qui a le droit de fixer elle-même sa destinée et qui 
en a reçu, d'ailleurs, l'assurance de l'Etat nouvellement 
émancipé dont le despotisme héréditaire fut parmi les ini­
tiateurs de son morcellement et de sa compression ! » 

Puis , M. P ichon p ré sen t e à l ' a s s i s t ance les ora­
t e u r s qu i p r e n d r o n t s u c c e s s i v e m e n t la p a r o l e . 
M. Georges L e y g u e s , p r é s iden t d e la Commiss ion 
des affaires ex té r i eu res de la C h a m b r e , qu i se 
c h a r g e de d i re « ce que ce t t e na t ion m e u r t r i e 
n o u s doit e t ce q u e n o u s lui d e v o n s , ce qu ' e l l e 
fait p o u r n o u s et ce q u e n o u s s o m m e s t e n u s de 
faire p o u r elle ». M. D e n y s Cochin , l ' h o n n e u r d u 
l ibé ra l i sme f rançais , c o m m e l ' appela u n j o u r à 
la t r i b u n e du l ' a la is Bourbon M. S t é p h e n P i chon 
(ce n ' é ta i t pas ce r t e s pour flatter le pouvoi r , c a r 
il é ta i t m in i s t r e à ce t t e é p o q u e et Denys Cochin 
le c r i t iqua i t au n o m de l 'opposi t ion) , qui « a jou­
t e r a l ' au to r i t é de la pa ro le g o u v e r n e m e n t a l e à 
cel le du conférencffer ». lilnfin M. B r a c k e , d é p u t é 
socia l i s te de la S e i n e , qu i « a t t e s t a n t l ' h o n n e u r 
des c œ u r s d a n s u n sujet où t o u t e s les d iv is ions 
d i s p a r a i s s e n t et t o u t e s les n u a n c e s s'effacent » 
a s s o c i e r a son pa r t i à c e t t e é m o u v a n t e man i fe s ­
t a t i o n . 

L ' éminen t o r a t e u r t e r m i n e en u n i s s a n t d a n s 
u n e m ê m e p e n s é e les Po lona i s e t les A l sac i ens -
L o r r a i n s qu i , di t - i l , « p a r t a g e a n t à nos yeux la 
f ra te rn i té du m a l h e u r on t dro i t aux m ô m e s r é p a ­
r a t i ons d 'une in iqu i té q u i , en p r o v o q u a n t des 
r e v e n d i c a t i o n s impre sc r ip t i b l e s , a c r éé de pe r ­
pé tue l l e s m e n a c e s de g u e r r e d a n s u n m o n d e où 
les appét i t s de c o n q u ê t e s , e n c o u r a g é s p a r le suc­
cès , s u b s i s t e n t et où la paix s e r a p réca i r e t a n t 
que la J u s t i c e ne s e r a q u ' u n mot », Pu i s , fa isant 
a l lus ion a u P rés iden t W i l s o n , don t la p remiè re -
pa ro le , en i n t e r v e n a n t aux cô t é s des All iés , a é té 
pour la r é s u r r e c t i o n de la P o l o g n e e t le r e t o u r 
de l 'A l saoe -Lor ra ine à sa pa t r ie d ' é lec t ion , il 
c o n c l u t en p roposan t un so l enne l h o m m a g e o au-
s u c c e s s e u r g lo r ieux de ' W a s h i n g t o n , qu i a c c o u r t 
à n o u s p o u r p r e n d r e r a n g pa rmi les L i b é r a t e u r s 
de l 'Ancien Monde, c o m m e La F a y e t t e e t K o s -
c iuszko a c c o u r a i e n t su r les c h a m p s de b a t a i l l e 
d'Améric[ue p o u r p r e n d r e r a n g p a r m i l e s c r é a ­
t e u r s du .Monde N o u v e a u ». 

La conférence de M. Georges Leygues. 
D an s u n exposé m a g i s t r a l de la q u e s t i o n p o l o ­

na i se , exposé t r è s d o c u m e n t é e t e m p r e i n t de 
l ' é loquence v i b r a n t e d o n t il e s t c o u t u m i e r , 
M. Georges L e y g u e s a d é m o n t r é c o m m e n t un 
peup le pouva i t r ena î t r e q u a n d il g a r d a i t « i n t a c t 
d a n s son c œ u r le t r é s o r s a c r é d e s forces s p i r i ­
t ue l l e s e t des v e r t u s n a t i o n a l e s ». Il a exp l iqué 
p o u r q u o i la r e c o n s t i t u t i o n de la P o l o g n e unif iée, 
i n d é p e n d a n t e e t s o u v e r a i n e é t a i t u n e des c o n d i ­
t ions n é c e s s a i r e s de l ' é t a b l i s s e m e n t d ' une paix 
d u r a b l e et so l ide . 11 fait d ' abord un bref a p e r ç u 



POLONIA N° 58 

de l'histoire politique de la Pologne qui « arrivée 
à un point de civilisation plus avancé que les 
Etats voisins se donne des institutions qui se­
ront son honneur, mais qui, hélas! ayant dévié 
plus tard, consommeront sa ruine. Elle a une mo> 
narchie élective à l'heure où se constitue en 
Prusse la monarchie héréditaire et militaire. La 
noblesse polonaise discute et discute à l'heure où 
la noblesse de Prusse obéit et sert. La Pologne 
s'effrite et s'affaiblit à l'heure où se fortifie, par 
des agrandissements successifs, la puissance de 
l'Autriche et la puissance de la Russie. » 

Puis, après avoir souligné l'importance de la 
victoire de Grûnwald où les Polonais brisent la 
puissance germanique et interrompent pendant 
quatre siècles la réalisation du rêve allemand 
d'une poussée victorieuse vers l'est, le conféren­
cier retrace à grands traits l'évolution qui se pro­
duisit au xv= siècle au sein de la noblesse polo­
naise. Il montre, comment cette noblesse était 
formée de différentes catégories : « la noblesse 
en sabots qui vivait comme les paysans culti­
vant quelques arpents de terre, la noblesse nue, 
c'est-à-dire les nobles gueux n'ayant guère que 
leurs bras qu'ils pouvaient mettre au service 
d'autres nobles et enfin la noblesse plus aisée qui 
joue un rôle important dans les diètes, qui four­
nit les députés et remplit les assemblées de ses 
motions. » 

Cette dernière catégorie de la noblesse joue 
un rôle décisif dans l'histoire de la Pologne. A 
partir du traité de Thorn, qui livrait à la Pologne 
les bouches de la Vistule, « elle fait valoir ses 
revendications qui deviennent de plus en plus 
pressantes à mesure qu'elle sent qu'on a besoin 
de son concours ». Puis, M. Georges Leygues 
montre le déclin de l'autorité royale. La monar­
chie, d'absolue qu'elle était au début, devient 
dans la suite élective. Le roi ne dispose plus que 
d'une ombre de pouvoir : il ne peut pas lever de 
troupes, déclarer la guerre, signer des traités, 
recevoir des ambassadeurs, se marier ou divorcer 
à sa volonté, disposer de ses biens, choisir son 
successeur. Si on ajoute à cela l'institution de ce 
qu'on appelait le liberum vélo, c'est-à-dire le 
droit absolu pour tous les membres de la diète, 
pour chacun d'eux de faire obstacle par son seul 
suffrage à la volonté de tous, on arrive, selon le 
conférencier, à établir les causes décisives du 
déclin de la Pologne. 

« La Pologne, dit-il, était en proie à l'anarchie — le mot 
D'est pas trop fort — et à un individualisme sans frein. 
Elle avait des légions vaillantes, mais pas d'armes ; elle 
n'avait pas de marine, pas de forts, pas de frontières natu­
relles. Dans ces conditions, devenue le oliamp de bataille 
et le champ des intrigues de tous les peuples du Nord, 
elle n'était pas assez forte pour résister à ses voisins; elle 
était trop loyale, ajonte-t-il, pour lutter de perfidie et de 
rase avec l'Autriche et avec la Prusse. » 

Ici, M. Georges Leygues s'attache à démon­
trer le rôle prépondérant qu'a joué la Prusse 
dans le partage de la Pologne. C'est elle qui l'a 
prémédité et médité. 

a Dès 1768, lorsque Frédéric II vit les armées do la 
Russie aux prises avec les hordes turques et les légions 
polonaises, il entre en scène, et veut réaliser son rêve 
tonjours poursuivi, réunir la Poméranie an Brandebourg, 
la Prusse orientale à la Prusse polonaise. Cette opération 
était un acte de brigandage, mais Frédéric n'était pas 
homme à s'arrêter devant l'obstacle. Il ne se croyait 
cependant pas assez fort pour accomplir le coup lui-même; 
il lui {allait un allié; il en chercha un qui sofïrit de lui-
même; l'Autriche, qui déjà se sentait menacée par la 
Russie, offrit son concours et, pour être assurée d'avoir 
l'amitié de la Prusse, elle alla jusqu'à renoncera la Silésie 
qui lui avait été arrachée quelques années auparavant. 
L'Autriche apportait un concours précieux ; mais le roi 
de Prusse estima que ce concours n'était pas suffisant et 
<me, si la Rus.sie entrait en scène et venait au secours de 
la Pologne, son opération pourrait échouer. Il s'avisa alors 
d'un expédient qui est devenu courant dans la diplomatie 
allemande depuis celte date : il fabriqua un faux dossier. 
Il imagina un plan d'alliance entre l'Antriche et la Russie 
contre la Turquie ; à ce plan d'alliance était annexé un 
plan de démembrement de la Pologne. Car, si l'Autriche 

et la Russie, alliées contre les Turcs, devaient consentir 
des sacrifices, il était naturel qu'elles obtinssent une com­
pensation ; c'était sur la Pologne qu'on devait se payer. 

0 En faisant transmettre ce document, Frédéric II insi­
nuait que, pour son courtage,il se réservait une partie de 
la Pologne C'était un guet-apeos. La Russie ajourna sa 
réponse Elle ne voulait pas tremper dans ce complot, 
mais il se passa ce qui s'est passé il y a trois ans. L'Au­
triche, d'accord avec la Prusse, mobilisa immédiatement 
et occupa une partie de la Pologne. 

(( Le sort de la Pologne était fixé. Catherine II fit dire 
que si l'Autriche et la Prusse prenaient des terres polo­
naises, elle consentirait à en prendre aussi. C était le der­
nier mot, et alors s'est produit ce qu'on pourrait appeler 
la curée. Frédéric II se précipite sur la Pologne et, renou­
velant des procédés déjà anciens et que nous avons vus se 
répéter avec Guillaume et par ses hordes qni déshonorent 
l'Europe, il envahit la Pologne, enlève 7.000 jeunes filles 
polonaises et les jeunes gens en âge de porter les armes. 
Ce n'est pas assez. Il donne l'ordre à ses diplomates de 
glisser dans ses archives des papiers qui démontreront le 
bon droit, le biea fondé de l'action de la Prjisse et ses 
droits anciens sur les provinces qu'il va arracher à la 
Pologne. » 

Instigateur du preinier démembrement, Frédé­
ric II fut aussi l'artisan des deux suivants. Il 
tenait absolument à arracher à la Pologne les 
provinces qui lui restaient et effacer son nom de 
la carte de l'Europe. Il y arriva, en décidant ses 
complices par une série de ruses à achever la 
moribonde. 

« Le malheur, dit M. Georges Leygues, avait mûri la 
Pologne. Elle s'était rénovée. La Prusse la poussa dans la 
voie de la renaissance et des réformes. Elle loi conseilla 
de se donner une bonne constitution. Elle l'y aida et signa 
avec elle un traité d'alliance. Mais, cela fait, elle la poussa 
perfidement à toutes les manifestations qui pouvaient, en 
Russie, provoquer de l'inquiétude. Puis, espérant main • 
tenir la rupture qui se produisit, dès que les armées 
russes marchèrent sur la Pologne, Frédéric II déchira son 
traité comme un chiffon de papier, déjà! et livra ses alliés 
à la Russie 11 est un mot qu'il faut retenir. Frédéric H a 
écrit dans ses mémoires les lignes suivantes : L'Autriche 
et la Russie étant d'accord avec la Prusse, il n'y a plus 
aucun obstacle au partage de la Pologne....» 

Après avoir exposé les principaux faits qui 
amenèrent la chute de la Pologne, M. Georges 
Leygues montra ensuite comment elle s'était 
relevée. 

« La Pologne, dit-il, a déjoue les calculs de toutes les 
chancelleries. Bile a re(u.sé de reconnaître le partage 
comme un fait accompli et surtout comme un acte légi­
time. Par sa protestation au nom du droit, on peut dire 
qu'elle a créé un nouveau droit international. » 

Mais c'est surtout par le progrès intellectuel, 
social et économique que la Pologne a maintenu 
son rang de grande nation et assuré son relè­
vement, loi, le conférencier cite une série de 
chiffres à l'appui de son exposé. Il s'attache tout 
particulièrement à dépeindre la ténacité des 
populations posnaniennes et silésiennes résis­
tant victorieusement à tous les attentats de la 
législation prussienne. Ni la loi de colonisation 
de 1886, ni celle d'expropriation de 1908 ne 
purent en venir à bout : elles n'eurent pas 
plus de succès l'une que l'autre. Elles échouè­
rent devant la ténacité et le patriotisme du 
peuple polonais. Elles eurent simplement pour 
résultat de soulever la réprobation universelle, 
car rien de semblable ne s'était encore produit 
dans l'histoire. Après avoir arraché aux Polonais 
leur nationalité, leur nom,leur langue, la Pru.sse 
voulait encore leur enlever la terre. 

« Elle voulait faire de ce peuple si vaillant un peuple de 
parias errant à travers le monde sans patrie et sans foyer 
pour le punir du seul crime d'avoir jusqu'à la mort aimé 
le berceau, la terre et le tombeau des aienx. » 

Mais fout ce plan machiavélique eut un effet 
contraire. Il ne contribua qu'à réveiller le sen­
timent patriotique dans les masses profondes du 
peuple polonais. On vit dans des chaumières le 
portrait de Bismarck à côté de celui du pape et 
de Kosciuszko. Quand on en demandait la raison, 
le paysan polonais répondait qu'il tenait à ne 
pas oublier Bismarck, car c'était lui qui lui 
avait révélé la patrie et lui avait appris à aimer 
la terre polonaise. 

Puis, M. Georges Leygues aborde la question 
de l'avenir de la Pologne. 

« Quel avenir? Celui qu'ont rêvé pendant trente ou qua­
rante ans les hommes qui ont été les représentants de la 
Pologne morcelée, l'avenir que le paysan polonais entre­
voyait dans ses rêves, cet avenir va se réaliser. Aucun 
d'eux ne pouvait prévoir le cataclysme formidable dans 
lequel nous sommes acteurs et témoins et d'où va surgir 
la réalisation de ce songe magnifique. Tous les belligérants 
ont pris parti dans la question de Pologne, les empires 
du Centre et les Alliés. Les premiers ont procédé comme 
à un quatrième partage de la Pologne. Ils essaient d'en 
constituer un royaume illusoire à la tête duquel s'ils le 
trouvaient, ils mettraient un fantôme de roi. AU fond, ils 
veulent faire de la Pologne la colonne, le point d'appui du 
Mittel Europa, une sorte de combinaison politique et éco­
nomique qui assurerait, si elle se réalisait, l'hégémonie de 
l'Allemagne. Les Alliés ont pris le contre-pied de cette 
idée. Us veulent la reconstitution de la Pologne par le 
triomphe du principe des nationalités, par la proclamation 
du droit imprescriptible de tous les peuples de se gouver­
ner eax- mêmes. » 

Pour terminer, le conférencier dit quelques 
mots sur la question de l'armée polonaise dont 
les journaux ont déjà entretenu le public 

« La cons t i tu t ion d ' u n e a r m é e polonaise 
es t lin fait d ' une g r a n d e s ignif icat ion. L e s 
g o u v e r n e m e n t s al l iés ont compr i s la g r a n d e 
por tée j u r i d i q u e de la c réa t ion d ' u n e a r m é e 
polonaise v ivante , ag i s san t à l ' h e u r e où la 
nat ional i té à laquel le el le a p p a r t i e n t se 
d é g a g e e t r ena î t à la vie . Voilà le po in t 
j u r i d i q u e posé . Inu t i le d 'en d i re p lus long . 
Quant à la F r a n c e , en dehors d e tou t i n t é ­
rêt pe rsonne l , el le se félicite et s 'honore 
d 'avoir r e n o u é les g lor ieuses t rad i t ions de 
j ad i s , a lors que les vai l lantes lég ions p o l o ­
na ises combat ta ien t dans les a r m é e s de la 
Révolu t ion et de l 'Empi r e , et d ' avo i r jo in t 
des bata i l lons nouveaux à c eux qui l u t t e n t 
déjà pour la l ibe r té et p o u r le droi t . » 

A l locu t ion d e M. B r a c k e , d é p u t é d e P a r i s ; 

Après la conférence très documentée de 
M. Georges Leygues, M. Bracke est venu dans 
une vibrante allocution exposer le point de vue 
de son parti sur la question polonaise. 

« La reconstitution de la Pologne, a-t-il déclaré, a tou­
jours ete l'un des objectifs principaux de toute la démo­
cratie mternationale et particulièrement de la démocratie 
socialiste. C'est pourquoi nons avons le droit d'en parler 
ici et nous remercions les organisateurs de cette confé­
rence d avoir permis à notre parti de prendre la parole 
aujourdhui. 

« Dès le début de cette guerre qui va de plus en plus 
amrmant son caractère, se dépouillant de tous les élé­
ments étrangers, de tout ce qui pouvait rester du vieil 
esprit de conquête, du vieil esprit de conflit, qni devient 
ae plus en plus la lutte des démocraties pour la libération 
de;, peuples, dès le premier jour, M. Leygues l'a dit, la 
question de la Pologne s'est posée. » 

Il rappelle ensuite les inquiétudes et les soucis 
nés de l'intention prêtée aux ennemis d'essayer 
de substituer à l'œuvre de reconstitution polo­
naise une fausse autonomie, une fausse unité. Il 
attire l'attention sur les fluctuations qui se pro­
duisirent à ce sujet et aux mouvements d'opinion 
auxquels elles donnèrent lieu. Mais qu'est-il 
arrivé ? 

« Il est arrivé que dans cette guerre où le droit des peu­
ples à se gouverner eux-mêmes s'est affirmé d'une façon 
éclatante, la nation russe, dès qu'elle est devenue maîtresse 
ue ses destinées, a considéré que son premier devoir était 
U r .""" ''o'ogne une, indépendante et entière et, 
pour cela de remettre à celte Pologne les immenses terri­
toires que le gouvernement despotique russe s'était adju­
ges en prenant ce qui ne lui appartenait pas. Elle a dit à 
la i-oiogne et au monde entier que les empires de proie 
eux aussi devront rendre leur part. 

« De même que la Russie a rendu à l'unité polonaise les 
parties de la Pologne qui lui avaient été adjointes, il fau-
ara que les empires du centre lâchent les lambeaux d» 
patrie quils ont arrachés par la violence. 

« Cest ainsi que la démarche de la Russie révolutionnaire, 
au jour même de sa naissance, en faveur de la Pologne, 
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est une garaniie de ce qui sera tait par les nations alliées, 
par la société des nations sortant de la victoire pour, la 
reconstitution de l'nnité française, en rendant à la France 
l'Alsace et la Lorraine quelle réclame. CH engagement 
ejn'ella a pris, la Russie révolutionnaire est on train de le 
réaliser L'offensive qu'elle vient de prendre montre qu'elle 
comprend que son devoir et non pas seulement de dire à 
la Pologne : « Reprends ce qui est à toi », mais d'ajouter ; 
a Je vais t'y aider et, pour cela, mettre mon armée, l'armée 
de la révolution, à ton service. » 

Puis, M. Bracke parle de la Pologne nouvelle 
de la Pologne de demain, de cette Pologne qui 
est arrivée à la forme la plus moderne des Etats 
actuels. Elle a non seulementune classe paysanne 
vaillante, mais il s'y forme une bourgeoisie et un 
prolétariat dans des énormes villes comme celle 
de Lodz ou des ateliers immenses comme ceux 
de Czenstoohowa. 

« Sans doute, dit en terminant le dépnlé de Paris, la 
Pologne quand elle revivra n'échappera pas aux difficultés 
et aux luttes entre ces divers éléments. Il ne faut pas nous 
leurrer sur ce point. Mais il faut considérer que c'est là 
précisément l'nn des éléments du progrès et que cette ac­
tion, en forgeant une société nouvelle, prépare de meil­
leurs moments, de meilleurs siècles pour l'humanité. 

«C'estcetta nouvelle Pologne que nousvenons saluer ici. » 

D i s c o u r s de M D e n y s Coehin, député , 
s o u s - s e c r é t a i r e d 'État a u x a f f a i r e s 
é t r a n g è r e s . 
Les paroles de M. Denys Cochin ont produit 

une impression profonde sur toute l'assistance 
non seulement à cause de leur éloquence et de 
la grâce exquise avec laquelle elles ont été pro­
noncées mais aussi pour l'importance qu'on leur 
attribuait à cause du caractère officiel dont était 
revêtu l'orateur. 

Il commença par déclarer que si la France, 
dans^ la lutte terrible qu'elle soutient pour tant 
de bonnes et justes causes, était capable d'ou­
blier la cause de la Pologne, elle aurait oublié 
l'une de ses plus profondes et de ses plus vivan­
tes traditions. De tout temps cette cause lui a 
été chère. 

« La Pologne!... mon ami Bracke racontait hier, il ne 
se fâchera pas de mon indiscrétion, que la passion pour la 
Pologne était si enracinée chez Blanqui, il en parlait si 
souvent, que ses plus fidèles disciples en plaisantaient et 
disaient : « Il nous mènera à la révolution sociale en France 
aux cris de Vive la Pologne. » 

Mais cette sympathie, cette passion pour la 
Polosjne existait aussi dans l'ancienne France. 
Colbert disait : « Quand il s'agit de trouver des 
millions pour la Pologne, je serais capable de 
vendre mes biens, d'engager ensuite ceux de ma 
femme et de mes enfants, d'aller à pied toute 
ma vie pour lui en fournir. » Au siècle suivant, 
Choiseul envoyait des secours aux confédérés, des 
troupes françaises défendaient Cracovie contre 
Souvorov et plus tard : 

0 Qui donc, amis et alliés de Pologne, s'occu­
pait d'écrire pour vous une constitution et de 
fixer les termes un peu vagues et flottants de 
votre contrat social? 

<( C'était Jean-Jacques Rousseau. 
« Et depuis lors, que d'exploits accomplis en commun ! 

M. Pichon le disait. Nous avons salué une mesure heureuse 
<jni vient d'être prise. L'armée polonaise a été ressuscitée 
sur la terre de France pour se battre à côté de l'armée 
française. 

« Ce ne sera pas la première fois. Cette armée se sou­
viendra des noms de Dombrovvski, de Pooiatowski, émules 
des héros de l'épopée impériale. Elle pourra écrire sur 
ses drapeaux, en souvenir du passé, les noms de Hond-
schoote, d'Eylau, de la Moskowa, de Somo-Sierra et, un 
parisien ne saurait l'oublier, le nom de la barrière de 
Clichy, car jusqu'au dernier moment les troupes polo­
naises furent fidèles. » 

Puis, M. Denys Cochin reprend le thème 
développé par M. Georges Leygues sur les imper­
fections de la vie politique d • la Pologne, imper­
fections qui furent cause de sa chute. Mais ces 
erreurs, les Polonais ont toujours montré qu'elles 
n'étaient imposées que par de généreux senti­
ments et leur vie, leur intelligence, incapable 
d'entôtement, a toujours été prête à y porter 
remède. 

« Au moment même où s'accomplissait l'abominable 
partage, on les oiseaux de proie avaient leurs gr £tos sur 
elle, la Pologne se donnait une constitution libérale. Il 
est vrai, la voilà la mauvaise chance, que dans la même 
année l'auteur de celte constitution partait pour la 
Sibérie, et pour charmer des loisirs, hélas! trop longs, il 
emportait des livres français, ceux de Condorcet et de 
Rousseau. » 

Il ciie ensuite les grands noms dont les Polo­
nais ont illustré les annales des lettres et des 
sciences. « Je commettrais, dit-il, une faute 
impardonnable, pendant que je parle des gloires 
de la Pologne, si sous les voûtes de là Sorbonne, 
je ne rappelais pas une de nos gloires françaises 
et, en même temps, une gloire polonaise, 
M™' Curie. » 

L'orateur rappelle qu'en tout temps la Pologne 
a trouvé de vives amitiés en France. Qui s'en 
souviendrait mieux que lui ? 

Il peut, en rappelant les souvenirs de sa jeu­
nesse, évoquer encore devant ses yeux l'image 
du meilleur et en même temps du plus illustre 
ami de son père, qui s'appelait Charles de Mon-
talembert. Il a été élevé dans le culte, dans le 
respect de Montalembert et de Lacordaire ; dans 
le respect également et souvent avec les leçons 
de l'éminent philosophe, le père Gratry qui a 
prononcé une parole digne qu'on s'en souvînt. 
Il a dit : « Depuis le partage de la Pologne, 
l'Europe est en état de péché mortel. » 

En cherchant plus haut encore, parmi ses 
impressions de petit enfant, M. Denys Coehin a 
le souvenir d'un des derniers défenseurs de la 
Pologne, dans les dernières insurrections, ' le 
souvenir du vieux général Zamoyski. 

« Lorsque je voyais dans la cour errer nn cheval gris, c'est 
que le général venait faire visite* mes parents. J'oubliais 
alors mes thèmes et mes multiplications et, les yeux collés 
aux vitres, j'attendais le retour du vieux cavalier. Mes 
parents m'avaient dit : C'est un héros. » 

Après avoir énuméré les efforts que les Alliés 
multiplient depuis bientôt trois ans pour la 
cause de la libération des peuples, M. Denys 
Cochin termine par la déclaration suivante : 

Si après cette longue et terrible 
épreuve, la nation polonaise ne devait 
plus retrouver son indépendance et sa 
souveraineté ; si ses trois tronçons 
n'étaient pas réunis, avec un accès donné 
au rivage de la mer ; si cet Etat ne 
devait pas renaître en Europe avec assez 
de force pour devenir un élément essen­
tiel d'équilibre et de paix durable, alors 
les promesses faites au monde civilisé 
p,»r la France et les Alliés ne seraient 
pas tenues. Alors l'espérance qui a 
rangea côté de nos armées celles de tous 
les peuples libres serait déçue. Mais 
l'œuvre de justice s'accomplira tout 
entière. » 

Après le dicours de M. Denys Cochin, M. Ste-
pheri Pichon a pris encore une fois la parole : 

« Vous estimerez, comme moi, j 'en suis certain, 
qu'il n'y a rien à ajouter aux paroles que vous 
venez d'entendre ; elles se résument, j 'ai le droit 
de le dire, dans la déclaration qui vient d'être 
faite par M. Denys Cochin, au nom du Gouver­
nement. Cette déclaration ira au cœur de tous 
les Polonais en l 'honneur desquels cette mani­
festation est organisée. 

« Elle signifie que la reconstitution 
de la Pologne unie, indépendante et inté­
grale fait partie du tribut de guerre qui 
sera imposé par les Pays alliés; elle 
sigiiKie, comme l'a dit M. Georges Ley­

gues, que la cause polonaise n'est pas 
celle d'un peuple, qu'elle n'est pas re­
mise entre les mains de l'une des puis­
sances alliées, qu'elle est internationale, 
que le droit, la liberté et la justice sont 
de tous les pays et de tous les temps. 
[Applaudissements.) 

« Elle signifie que nous sommes atta­
chés à cette cause au même titre qu^à 
celle de tous les pays libres, de tous les 
pays qui veulent être libres, à celle de 
l'Alsace-Lorraine, de la Belgique, de la 
Serbie, de la Roumanie, des revendica­
tions des terres italiennes. 

« Elle signifie que nous ne désarme­
rons pas avant d'avoir obtenu cette sa­
tisfaction sans laquelle il n'y aurait pas 
de sécurité en Europe, sans laquelle il 
n'y aurait pas d'Europe. (Applaudisse-
tnents.) 

« Elle signifie enfin, et ce sera l'en­
seignement et la leçon de la manifesta­
tion d'aujourd'hui, que tous ici tant que 
nous sommes, nous voulons qu'il en soit 
ainsi. » [Vifs applaudissement^). 

Paul DE Nie. 

L*OrganisaHon sociale 
du Royaume de Pologne 

sous 
ToccupaHon austro-allemande 

I I 
Nous avons parlé jusqu'à présent des organi­

sations qui sont nées spontanément pour ré­
pondre aux besoins urgents que les événements 
avaient provoqués. Si l'état d'occupation mili­
taire devait se prolonger ces créations provi­
soires devaient forcément faire place à des insti­
tutions établies légalement et disposant d'une 
autorité moins sujette à caution. Peu de temps 
après que les troupes allemandes eurent franchi 
les frontières du Hoyaume de Pologne, le gouver­
nement d'occupation se mit à organiser la vie 
économique et sociale du pays sur de nouvelles 
bases. Les motifs qui l'y forçaient étaient mul­
tiples. En premier lieu il y avait nécessité 
urgente de pourvoir aux besoins vitaux d'une 
contrée populeuse (iOl) habitant- par kilomètre 
carré) et se trouvant à un niveau relativement 
élevé de culture et de civilisation. Il est difficile 
à quelqu'un qui ne connaît pas le pays de se 
représenter l'immensité du travail à effectuer. 
Du temps de l'administration russe, dans beau­
coup de services publics régnait une incurie 
allant parfois jusqu'à l'oubli de tous les devoirs. 
La bureaucratie russe n'avait que trop souvent 
envisairé le Royaume de Pologne comme un 
glacis militaire de l'Empire ou comme une colo­
nie àexploiter. Mais cette administration quelque 
défectueuse qu'elle fût n'en existait pas moins 
Après la rt-traite russe et le départ de tous le» 
fonctionnaires, il resta un vide béant. L adminis­
tration militaire de l'envahisseur pourvut aux 
premières nécessités de nom plutôt que de fait 
et le pays resta à peu près abandonné à lui-
môrae Pour remédier au plus pre-sé on convo­
qua des conseils municipaux, constitués par 
voie de nomination. Ce procédé convenait d'au­
tant plus au gouvernement que les cités indus­
trielles ou on l'appliqua en premier lieu, ont une 
population mélangée, dans la composition de 
laquelle entrent des éléments polonais, juifs et 
allemands. 11 pouvait donc créer sans trop d'ar­
bitraire des organes administratifs recrutés dans 
la population autochtone et néanmoins tout à sa 
dévotion. C'est ainsi qu'à Lodz le conseil muni­
cipal nommé se composait de 12 Polonais 12 Alle­
mands et ii Juifs, quoique la population poJo-
naise y constitue plus de 55 0/0 de la population 
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totale. A Pabianice pour 12 Allemands il n'y a 
que 7 Polonais et 4 Juifs ; à Wieluii il y a 
4 membres de chaque catégorie; dans les autres 
villes à l'avenant. Il faut noter à cette occasion 
que les armées d'invasion envisageaient la popu­
lation juive comme une alliée tacite, peut-être à 
cause de son jargon où l'allemand prédomine, 
peut-être aussi à cause de certaines sympathies 
d'ordre tant matériel que moral, sympathies que 
la population juive ne dissimulait qu'imparfaite­
ment. i!e système d'administration pseudo auto­
nome dura jusqu'à ces derniers temps; ce n'est 
qu'au cours de l'été de 1916, qu'on procéda au 
fur et à mesure à l'introduction d'une autonomie 
.effective dans les villes du Royaume de Pologne, 
sur la base d'un système électoral assez libéra­
lement conçu. Nous en reparlerons plus particu­
lièrement quand il sera question du conseil mu­
nicipal de Varsovie. Quant à l'administration des 

, districts ou arrondissements elle fut confiée, à 
mesure que les Allemands s'installaient dans le 
pays, à des employés civils importés d'Allemagne 
qui portent le titre de « Kreischef » et sont géné­
ralement secondés par un Polonais de Posnanie 
qui doit leur servir d'interprète et de conseiller 
(Beirati. Cette organisation à l'allemande don­
nait au gouvernement d'occupation une forte 
mainmise sur le pays ; elle avait néanmoins, 
même pour te conquérant, un désavantage no­
table : celui de n'inspirer qu'une confiance mé­
diocre à la population du territoire. 11 était pour­
tant indispensable que cette confiance devînt 
plus franche. Il ne s'agissait pas seulement de 
donner le change à l 'étranger et de représenter 
la Pologne comme définitivement gagnée à la 
cause des empires centraux, mais aussi d'obte­
nir de la population polonaise une collabora­
tion moins passive et moins méfiante en ma­
tière d'organisation intérieure. 

Un seul exemple. On sait à quel point le sys­
tème des voies de communications était rudimen-
taire en Pologne sous l'administration russe. Sur 
l'incurie de l'administration bureaucratique était 
venue se greffer une idée stratégique qui a été 
envisagée pendant un demi-siècle comme un 
dogme indiscutable. L'armée allemande que le 
manque de route et de voies ferrées n'avait pas 
réussi à arrêter et pour laquelle la Pologne était 
devenue un terrain de passage n'en souffrait pas 
moins de cet état de choses et voulait y remé­
dier. Il en était de môme de toutes les questions 
de réquisitionnements, cantonnements, etc. Or, 
une autonomie locale jouissant d'une certaine li­
berté sous l'œil vigilant de l'administration alle­
mande, pouvait rendre de grands services en ces 
circonstances. Elle dégrèverait l'administration 
militaire de nombreuses et fastidieuses obliga­
tions et tout en lui épargnant des frais considé­
rables, écarterait des conflits avec la population 
du pays. Aussi élabora-t-on un plan d'autonomie 
départementale sur le modèle de celle qui est en 
vigueur en Prusse et on se mit à l'appliquer d'a­
bord dans quelques districts, puis dans un nom­
bre de plus en plus grand. En premier lieu la po­
pulation se tint sur la réserve de sorte que, pour 
réaliser son projet, le gouvernement allemand 
dut employer la menace. Serait passible d'une 
amende allant jusqu'à 100.000 marks celui qui 
n'accepterait et n'exercerait pas le mandat de 
député au conseil général du district. La raison 
du plus fort se montra encore une fois la meil­
leure, on dut se soumettre. Mais à mesure que les 
travaux d'utilité publique et d'organisation inté­
rieure progressaient, la population se sentit 
entraînée par le courant, car elle entrevoyait 
dans ce nouveau domaine une occasion de mani­
fester par des actes son patriotisme prévoyant et 
éclairé. De plus en plus nettement se faisait jour 
la conviction que le moment où l'Europe envien-
•drait à régler la question polonaise ne devait pas 
surprendre les Polonais dans un état d'insuffi­
sante préparation à une vie normale et libre. 
Aussi les différentes classes de la population 
«ntière rivalisèrent-elles de zèle pour récupéreren 
quelques mois ce que de longues années d inac­
tion forcée lui avalent fait perdre. L'organisation 
del autonomie départementaleestlasuivante.Les 
électionsontlieu d'après l'ancien règlement élec­
toral des communes. Le nombre des députés de 
chaque district est variable ; il est généralement 
de 20 La compétence des Conseils généraux s'é­
tend: loa 1 assistance des pauvres; 2° aux voies 
de communications; 3° à l'hygiène publique; 4° à 
d'autres questions économiques. La mise en pra­
tique de ce programme de travail n'est pas égale 
dans tous les districts. La composition person­
nelle des conseils généraux influe fortement sur 
la marche des affaires. Il ne faut pas oublier 
qu'un grand nombre des citoyens les plus actifs 
et les plus influents se trouvent soit à l'armée, soit 

en Russie. Mais ce qui se manifeste ncaninoins 
partout c'est une ferme volonté de travailler 
intelligemment au bien du pays. Le gouverne­
ment d'occupation n'est envisagé que comme un 
facteur passager dont il faut profiter autant que 
possible et avec lequel il faut compter comme 
avec une force élémentaire mais non comme avec 
une autorité qui imposerait des devoirs moraux. 
La nation polonaise s'organise donc aussi bien 
que faire se peut, dans des cadres qui lui sont 
donnés. Les difficultés qu'elle rencontre sont 
grandes. En dehors de celles qui découlent de 
l'immensité de la tâche à remplir, il en est une 
autre non moins grande qui consiste dans la pé­
nurie d'hommes spécialisés pour les fonctions de 
la vie publique. Aussi considère-t on le régime 
autonomique tel qu'il est octroyé actuellement 
au Royaume de Pologne à un double point de 
vue : comme un champ d'action pour le présent 
et comme une école pour l'avenir. Il faut prépa­
rer le personnel d'une organisation plus com­
plète. Ce serait une grave faute politique que de 
ne pas en tirer parti. 

Ce sont des considérations du même genre qui 
ont prévalu dans l'opinion de la majorité des Po­
lonais réfléchis lorsque le gouvernement d'occu­
pation s'est décidé, au printemps de 1916, à intro­
duire à Varsovie un système d'autonomie muni­
cipale basé sur le suffrage de la population 
intéressée. En octroyant cette concession à la 
ville de Varsovie, les Allemands, autant qu'on 
peuts'en rendre compte^ poursuivaient un double 
but. D'une part, ils voulaient assurer un fonction­
nement normal à l'organisme économique de la 
cité de l'autre, ils en escomptaient pour eux des 
avantages politiques II s'agissait de créer dans 
la capitale du p^ys une représentation parlemen­
taire dont les décisions pouvaient avoir, même 
en matière purement politique, une certaine 
portée. On espérait par ce moyen obtenir des 
votes revêtus de quelque apparence de légalité, 
que l'on pourrait exploiter sur le terrain de la 
Quadruple-Kntente et enpar t icul ierdela Russie. 
Ce qu'on n'était pas arrivé à obtenir par d'autres 
moyens on espérait l 'attaindre de cette manière: 
compromettre la Pologne aux yeux des Alliés et 
la jeter sans défense dans les bras des Empires 
centraux. Une fois ce résultat obtenu il serait 
toujours possible de renouer les liens coupés mo­
mentanément entre la Russie et l'Allemagne, en 
faisant, comme on l'avait fait si souvent et avec 
tant de succès, intervenir le danger polonais. Pour 
parvenir à ce but il s'agissait d'avoir un conseil 
municipal assez modéré pour qu'il pût être pris 
au sérieux, assez radical pour servir plus oumoins 
inconsciemment les intentions secrètes du gou-
vernementd'occupation. Le système électoraldont 
fut dotée la ville de Varsovie, système importé 
d'Amérique, partage les électeurs en six curies. 
Quatresont composéesde différents groupements 
économiques ou corps sociaux constitués ; l'une 
des deux autres comprend tous les électeurs 
ayant un certain degré d'instruction, la dernière 
est basée sur le suffrage universel. 

(A suivre.) 

DEPECHES 
A d r e s s é e s d'Amérique a u Comité « l'EfFort 

de l a F r a n c e e t de s e s A l l i é s » à l'oc­
c a s i o n de l a m a n i f e s t a t i o n o r g a n i s é e le 
5 Jui l let à l a Sorbonne. 
De New-York : 

La section nationale du Comité central de Chi­
cago, comprenant toutes les plus importantes 
associations et organisations polonaises et repré­
sentant quatre millions de Polonais établis aux 
Etats-Unis, nous confie le grand honneur d'en­
voyer en ce jour mémorable un chaleureux et 
fraternel salut aux Français amis de la Pologne 
et en particulier à MM. Stephen Pichon^ 
Denys Cochin, Georges Leygues et Brache. 

Aux défenseurs illustres de la cause juste et 
sacrée de leur lointaine patrie, les Polonais 
d'Amérique envoient des remerciments émus et 
leur crient par delà l'Océan : « Honneur aux 
braves et gloire à la France ». 

Signé : PADEREWSKI, président d'honneur, 
SMULSKI, président Comité exécutif. 

De Newhaven : 
Fêtant solennellement l'antique et si patriote 

Université Yale, nous avons été fiers de recevoir 

en même tffmps que docteur honoraire l'éminent 
diplomate, écrivain, soldat André Tardieu, haut 
commissaire de notre noble alliée, la France, le 
physicien anglais Sir Buthorford, l'ambassadeur 
Herrick, cher à tous les Français et le célèbre 
artiste et glorieux patriote polonais Ignace Pade­
rewski. Sommes heureux d'honorer dans leurs 
personnes les efforts de la France, de la Pologne 
et des Alliés auxquels, dans le cadre historique 
de l'illustre Sorbonne, les grands hommes d'Etat 
français rendront hommage aujourd'hui. 

Signé : TAFT, ancien président des Etats-Unis, 
HADLEY, président de l'Université Yale. 

Réponses 
Paderewski et Smulski. 

Français réunis en Sorbonne envoient leurs 
affectueux saluts et remercim.ents à tous les Polo­
nais d'Amérique. Nous avons célébré hier le jour 
de l'Indépendance américaine ; demain nous célé­
brerons ensemble l'indépendance de tous les peu­
ples opprimés. Les Alsaciens et les Lorrains ren­
treront dans la maison maternelle et sur toutes 
vos villes, sur tous vos villages flotteront vos cou­
leurs nationales, dans la noble Pologne dont la 
France est la vieille amie et qui, démembrée, 
mutilée, est restée en dépit du temps et des 
méchants, une, par la fidélité du cœur,, par l'es~ 
prit de sacrifice et par la foi dans l'avenir. 

STEPHEN PiCHON, président du Comité,. 
PAUL LABBÉ, secrétaire général. 

Président Taft et Kadloy, président Uni­
versité Yale. 

Français, Polonais et représentants des autres 
pays allié», réunis en Sorbonne en l'honneur de 
la Pologne, remercient l'illustre Président Taft^ 
l'Université Yale et son éminent président, de 
leur amicaZe attention. Notre Comité a organisé 
hier, jour de l'Indépendance des Etats-Unis, des 
conférences dans toutes les grandes villes de 
France pour expliquer à no(rc peuple, qui le 
comprend avec une fière émotion, combien les 
cœurs français et américains sont liés dans le 
passé par le souvenir, dans l'avenir par Vespé-
ranr.e, dans le présent par le mépris de la mort 
et par l'amour de l'idéal. Nos deux républiques 
sœurs marchent fièrement droit devant elles, la 
main dans la main, n'ayant dans cette lutte contre 
le mal comme inspiratrice que la vérité, comme 
moyen que le droit, soutenu par les armes, comme 
but que la liberté du monde et l'affranchissement 
des peuples. 

STEPHEN PICHON, président du Comité, 
PAUL LABBÊ, secrétaire général. 

AGENCE POLONAISE CENTRALE 
A LAUSANNE 

— Tro i s a u t r e s m e m b r e s du Consei l 
d 'Etat prov i so i re à V a r s o v i e ont d é m i s ­
s ionné . 

Après avoir reçu la réponse connue des Em­
pires centraux à ses postulats du 1 " mai, le 
Conseil d'Etat provisoire a décidé de discuter 
les conséquences ultérieures de la déclaration 
des gouvernements occupants. Dans ce but, il a 
nommé une commission particulière composée 
de 14 membres du Conseil d'Etat provisoire et d& 
10 personnes étrangères à ce Conseil. Cette com­
mission n'a pas encore terminé ses travaux. 
Toutefois, les représentants de la gauche ont 
résolu de ne plus prendre part aux débats. En 
même temps, trois représentants de la gauche 
du Conseil d'Etat provisoire : MM. Jankowski, 
Arthur Sliwinski et Stolarski ont présenté leur 
démission. MM. Dzierzbickl et Kunowski ayant 
déjà démissionné précédemment, le nombre des 
membres du Conseil d'Etat provisoire est ainsi 
réduit à 20 sur 25 qu'il comptait au début. Par 
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conséquent, restent en dehors du Conseil d'Etat 
provisoire non seulement ces partis qui, depuis 
le commencement, n'ont pas voulu prendre 
part à son organisation et qui représentent la 
grande majorité du pays, mais aussi les groupe­
ments de la gauche du Conseil d'Etat qui ne 
voient plus la possibilité de collaborer à la réa­
lisation du programme national sur la base de 
l'acte austro-allemand du 5 novembre. 

— Le gou ve r n e m e nt autr ich ien et la 
m i s è r e en Gal ic ie . 

Il y a quelques mois le gouvernement autri­
chien se décida à consacrer un crédit de 300 mil. 
lions de couronnes à venir en aide aux popula­
tions éprouvées par la guerre. Pour le premier 
trimestre de l'année courante devait être là-des­
sus alloué un acompte de 90 millions aux divers 
pays. Cette somme— comme viennent de nous 
l'apprendre les journaux — a été répartie de 
telle sorte que Vienne obtint 17 millions, la 
Bohême 20 millions, laStyrie 12 millions et demi, 
la Basse-Autriche (à l'exclusion de Vienne) 
7 millions, le Tyrol 2 millions, etc., tandis qu'à 
la Galicie étaient à peine attribués 7 millions 
et demi, c'est-à-dire 8,4 0/0 du fonds de secours, 
bien que la population de cette province cons­
titue plus de 28 0/0 de celle de l'Autriche et que 
la dévastation, par suite du flux et du reflux des 
armées, y ait atteint des proportions inouïes. De 
plus, comme on le sait, on a procédé à l'expor-
tion des produits de la Galicie à Vienne, dans 
les régions occidentales de l'Autriche et môme 
en Allemagne au mépris le plus aveugle des 
besoins des habitants de ce malheureux pays. 

— Mesures répressives contre la jeu­
nesse universitaire de Varsovie. 

Les autorités allemandes d'occupation, après 
la fermeture de l'université et de l'école poly­
technique de Varsovie, donnèrent à tous les 
étudiants non domiciliés d'une manière perma­
nente dans cette ville l'ordre d'en partir avant 
le 5 juillet. 

A ce {)ropos, il convient de signaler que le 
communiqué de l'agence W^olff au sujet de la 
fermeture des établissements d'enseignement 
supérieur de Varsovie n'a pas donné le motif 
réel de la résistance manifestée par la jeunesse 
universitaire. Celle-ci a refusé de payer les taxes 
(écolages) uniquement parce que la questure 
était aux mains des Allemands; et elle a lutté 
dès la première heure, elle lutte encore aujour­
d'hui pour écarter les éléments allemands tant 
des chaires que de l'administration des hautes 
écoles. 

—- Conflit entre le Conseil municipal de 
Lodz et les autorités allemandes d'occu­
pation. 

Après les élections au Conseil municipal, 
effectuées à Lodz au commencement de l'année 
courante, les conseillers polonais qui, par suite 
du système curial, n'étaient parvenus à obtenir 
que 23 mandats sur 90, bien que la majorité de 
la population de la ville soit polonaise, s'oppo­
sèrent à la mise en activité du Conseil tant que 
ne serait pas désigné un Polonais comme bourg­
mestre, et tant que le polonais ne serait pas 
reconnu comme langue officielle des délibéra­
tions et de l'administration municipale. Cette 
attitude ferme et décidée des membres polonais 
du Conseil ne resta pas sans effet : elle déter­
mina les autorités à appeler M. Skulski — Polo­
nais — aux fonctions de bourgmestre (M. Schop-
Eer, Allemand, fut maintenu comme premier 

ourgmestre, en vertu du statut électoral de la 
ville), et à reconnaître ses droits légitimes à la 
langue polonaise. 

Dans les derniers jours de mai eu lieu la pre­
mière séance du Conseil municipal, dans laquelle 
le président, M. Sulowski, dans son discours 
d'inauguration, invita les membres à un labeur 
énergique pour le bien de la ville et de la nation 
tout entière, labeur qui contribuerait à recons­
tituer un Etat polonais indépendant, embrassant 
toute la nation polonaise. Immédiatement le 
le Conseil se mit à l'œuvre, et parmi les motions 
qui lui furent soumises se trouvait un projet 
d'initiative pour la convocation d'un Congrès de 

délégués des Conseils municipaux de tout le 
Royaume de Pologne. A une des séances subsé­
quentes fut en outre portée une interpellation 
sur le mode d'application delà loi dite de « lutte 
contre l'aversion pour le travail », dont le but 
principal est, comme on le sait, de contraindre 
les ouvriers polonais à accepter le travail des 
mains des autorités d'occupation, soit dans le 
pays, soit en Allemagne. Les autorités virent 
dans cette interpellation « une critique, légale­
ment inadmisible, de leurs prescriptions et une 
intention, non moins illégale, d'exercer une 
pression sur les dépositaires de l'autorité publi­
que» . 

Cette manière d'agir du Conseil municipal 
détermina M. Lohrss, président de là police de 
Lodz, à adresser au président du Conseil muni­
cipal une note très étendue dans laquelle ce 
fonctionnaire allemand s'efforça de démontrer 
que le Conseil municipal avait outrepassé ses 
attributions, et où conjointement il lui défendait 
de mettre à l'ordre du jour de sa séance plénière 
les motions etinterpellations qu'on vient de men-
mentionner. D'après les ordres du président de 
la police, il devait être donné connaissance de 
cette note en polonais et en allemand. M. Sulow­
ski, président du Conseil municipal, ne l'a fait 
qu'en polonais, après quoi il déclara que, en 
exécution de la note, il se voyait forcé de retirer 
de l'ordre du jour les questions suivantes : orga­
nisation d'une commission en vue d'élaborer un 
statut pour une union des villes; organisation 
d'une police à Lodz ; interpellation sur la ques­
tion des ouvriers envoyés à des travaux forcés. 
Puis le président donna lecture d'une protesta­
tion signée d'un groupe très nombreux de con­
seillers, lesquels quittèrent la salle des séances 
aussitôt après cette lecture, en présence de quoi 
M. Sulowski déclara que la séance était levée. 

— Les autorités allemandes d'occupa­
tion et la Légion dans le Royaume de 
Pologne. 

Le département de la force armée polonaise (Abteilung 
tiir polnische Wehrmacht) auprès du gouvernement géné­
ral de Varsovie a déclaré que les camps d'exercice n" 1 et 
5, constitués des régiments de l'ancienne brigade de la 
Légion, étaient impropres à former les cadres de l'armée 
polonaise. Ces camps ont donc été supprimés et les offi­
cier» et sous-officiers qui en faisaient partie affectés de 
nouveau à leurs régiments. En même temps le colonel 
Roja, récemment nommé commandant de la III» brigade 
de la Légion, a demandé d'être déchargé de cette fonction 
(I pour des causes essentielles ». Le 30 juin fut aussi 
abolie par les autorités allemandes l'intendance de la 
Légion. 

On ne saisira bien la portée des informations ci-dessns 
que si l'on se rappelle que la I" brigade de la Légion a été 
lorméepar les organisations militaires delà jeunesse radi­
cale et socialiste qui, depuis quelques mois a adopté une 
attitude d'opposition à l'égard des visées allemandes quant 
à l'emploi éventuel de l'armée polonaise par les Empires 
centraux. Cette jeunesse se trouve toujours sous l'influence 
morale du général Pilsudski, commandant de la I" bri­
gade, personnalité dont le colonel Roja est aussi un ardent 
partisan. 

— Confiscation d'une imprimerie à Var­
sovie. 

11 y a quelque temps les autorités allemandes effec­
tuèrent des perquisitions à l'imprimerie Kaminski à Var­
sovie et découvrirent des indices que des imprimés illégaux 
sortaient en quantité de cette maison ; entre autres des 
écrits de l'organisation militaire polonaise (organisation 
créée par lo brigadier Pilsudski et les éléments radicaux 
qui s'en rapprochent) M. Kaminski, propriétaire de l'im­
primerie, fut arrêté, mais remis en liberté pen de temps 
après. Par contre son établissement fut fermé, puis com­
plètement détruit. On transporta en Allemagne toutes les 
machines et tous les caractères d'imprimerie. A titre de 
punition on ne paya pas un sou d'indemnité an patron et 
on ne lui do"nna pas même quittance du matériel confisqué. 

BULLETIN 
® Hommage aux Polonais des États 

Unis. 
L'enthousiasme avec lequel les Polonais des 

États-Unis appuyèrent le premier emprunt de 
guerre américain {Liberty Loan Bonds), sera un 
de ces facteurs qui détermineront la réalisation 
définitive de l'indépendance et de l'unité polo­
naises. Les Polonais d'Amérique profitent do 
chaque occasion pour prouver leur grande 
loyauté envers les Etats-Unis. 

Pour remercier les citoyens polonais de leur 

attitude et de l'appui qu'ils ont prêté à l'Em­
prunt dit de Liberté, le secrétaire des finances, 
M. Mac Adoo, par l'intermédiaire de M. R. W . 
Wooley, a communiqué à la « Associated Polish 
Press » de Washington une lettre de remercie­
ments. Dans cette lettre le Département des Fi­
nances exprime ses remerciements les plus ter-
vents (most fervently) pour les services rendus 
par la presse polonaise, et aussi pour les résul­
tats acquis. 

« Les journaux de langue polonaise de ce pays 
(Etats-Unis) — lisons-nous dans ce document — 
ont coopéré avec nous avec un très grand em­
pressement dans la publication d'articles de 
tête, d'appels et d'une foule d'informations ve­
nant de leur propre initiative. Quelques-uns 
sont allés plus loin et ils ont offert gracieuse­
ment leurs colonnes à la disposition du Départe­
ment des Finances. Nous sommes persuadés que 
les Américains de naissance ou d'origine polo­
naises participèrent dans le dernier emprunt 
joyeusement et de leur bon gré. » 

Cette déclaration est très importante pour 
nous, car elle signifie que la cause polonaise ga­
gne la sympathie de la finance aux Etats-Unis. 
Déjà auparavant l'attitude franche, loyale et 
désintéressée des Polonais a vivement impres­
sionné les départements de la Guerre, de la 
Marine et d'État. 

• L e s p a r t i s i n t e r v e n t i o n n i s t e s i t a l i ens 
et l a Soc ié té d e s nat ions . 

Les partis interventionnistes italiens ont tenu 
ces jou,rs derniers leur congrès national. 

A la dernière séance comme on discutait les 
buts de la guerre, la victoire est restée aux cou­
rants antinationalistes et antiimpérialistes. Il 
s'est trouvé une majorité pour proclamer le 
principe que la guerre doit conduire à l'unité des 
nations, des nations de l'Europe libérées et res­
taurées dans leurs droits avec l'élimination du 
militarisme et de tout esprit d'oppression. 

Les buts de la guerre ont été résumés comme 
suit : 

1. Réintégration territoriale des pays envahis. 
2. Indemnisation des dommages subis par ces 

pays en raison de l'invasion. 
3. Intégrité des nations qui comme la France, 

l'Italie et la Roumanie ont une partie de leur ter­
ritoire sous la domination étrangère. 

4. Beconstilulion en nations indépendantes de 
la Pologne, de l'Arménie et d'une façon générale 
de tous les peuples démembrés et assujettis à la 
domination étrangère, même dans le cas où ils 
seraient artificiellement réunis dans une agglo­
mération d'Elats. 

Le congrès a en outre reconnu l'existence 
d'autres problèmes : systématisation des zones à 
population mélangée, liberté des mers, désarme­
ment, colonies, etc., lesquels peuvent être réso­
lus seulement par la conclusion entre les peu­
ples d'un pacte permanent qui les unisse en une 
libre fédération, même sans le concours des na­
tions qui se refuseraient à y adhérer. 

C'est de cette manière que pourra être réalisé 
l'idéal, proclamé par le président Wilson et par 
la République française, de constituer une so­
ciété des nations. 

® « Trente mille Polonais ont été pen­
dus... » 

Ce sont les mots que le député polonais 
Daszyiiski a prononcés dans la séance tulmul-
teuse du 14 juin, à la Chambre des députés 
autrichienne. 

Plus de trente mille Polonais ont été pendus 
par les autorités allemandes. Les employés de 
chemins de fer ont été particulièrement persécu­
tés, sous prétexte qu'ils étaient cause de la 
défaite austro-allemande en Galicie. M. Daszyiiski 
se tourna alors vers le bourreau olficiel, l'alle­
mand Heine, qui avait dit à une séance précé­
dente qu'on ne pendrait jamais assez de slaves, 
pour lui demander ce qu'il en pensait Le but 
poursuivi est clair, ajoutat-i l : la suppression de 
la population polonaise. Qu'on en prenne acte : 
le voile de la traîtrise allemande ne s'est pas 
seulement déchiré ; il est en lambeaux. 
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GRUNWALD 
[Le 15 juillet 1410] 

Les événements actuels jettent l'oubli sur tout 
le passé. Et cependant la date mémorable du' 

.. 15 juillet 1410 mérite d'être rappelée. Cette v ic­
toire éclatante des armes polonaises a retardé! 
près de quatre siècles l'expansion de la Prusse. 
La bataille de Grunwald a permis à la Pologne; 
de vivre en paix pendant de longues années. A 
cette époque déjà, la Pologne avait rempli sa 
mission historique : sauf quelques exceptions, 
toutes les provinces comprises dans ses fron­
tières naturelles étaient réunies sous un même 
sceptre, la plupart volontairement. 

Le roi Ladislas Jagellon battit à Griinwald les 
Chevaliers Teutoniques, une sorte de confrérie 
religieuse et militaire, dont les prétentions 
illégitimes augmentaient sans cesse. Cê  voisin 
commençait à être embarrassant. IJC différend 
relatif à la place de Drezdenko que les Teutoni­
ques avaient enlevée à la Pologne, et que le 
Grand-Maître Konrad von Jungingen, malgré 
sa modération, ne consentit pas à lui rendre, fut 
un des motifs de la guerre entre l'Ordre et la 
Pologne. Konrad se fût résigné cependant à 
restituer à la Pologne, moyennant finances, la 
terre de Dobrzyn. Mais son successeur et frère, 
Ulrich von Jungingen, enleva encore une fois 
cette province à la Pologne en 1409. 

Dès lurs la guerre était inévitable. Les années 
suivantes ont permis aux deux partis de se pré­
parer à lalutte décisive : en Pologne oncherchaà 
gagner du temps, on essaya d'avoir recours à des 
ruses diplomatiques ; chez les Teutoniques on 
affecta au contraire une confiance de plus en 
plus grande en ces forces, on devint de plus en 
plus insolent. Les causes de conflits se multipliè­
rent. Slgismond de Luxembourg, roi de Hongrie, 
attisa l'incendie en promettant son alliance aux 
Teutoniques. La guerre éclata et commença par 
quelques insuccès des Polonais. 

Le 12 juillet, en vertu du traité entre l'Ordre 
et Sigismondpar lequel la couronne de Hongrie 
s'engageait à prendre les armes contre la Polo­
gne dès que le roi de Pologne pénétrerait en 
Prusse avec son armée, Jagellon reçut dans son 
camp la déclaration de la guerre de Sigismond. 
Mais Ladislas, qui se trouvait près de la fron­
tière, ne perdit point confiance. Il rassembla ses 
forces et se mit aussitôt en marche vers le Nord 
pour battre d'abord les Teutoniques. • 

Ulrich von Jungingen se porta hardiment à sa 
rencontre espérant une victoire éclantante. Les 
deux immenses armées se heurtèrent à l'impro-
viste près des villages de Griinwald et de Tannen-
berg. Le roi Ladislas et les commandants en 
chef Witold (les troupes lithuaniennes) et 
Zyndram (les troupes polonaises), ne furent pas 
le moins du monde effrayés de l'approche de 
l'ennemi. Les forces polonaises et lithuanien­
nes comptaient à peu près 60.000 hommes grou­
pés, en 90 escadrons (chorqgwie). Les Teutoni­
ques n'avaient que 50 escadrons, mais leurs 
effectifs étant plus élevés, ils comptait près de 
83.000 hommes, cavaliers et fantassins. C'était 
un nombre immense pour l'époque ; aucune des 
plus célèbres victoires de ces temps-là, rem­
portées d'ordinaire avec le tiers de ces forces, 
n'en avait un semblable à. son actif. 

Les Teutoniques étaient rangés à Griinwald 
sous la protection de leurs reliques miraculeuses 
comme s'il s'agissait d'une croisade ou d'une 
lutte contre les infidèles Dans cette exaltation 
religieuse de leurs esprits, bien qu'elle fût le 
résultat d'une étrange perversion de leurs âmes, . 
les Teutoniques étaient capables de prodiges de 
courage pendant la bataille. Mais en même 

temps ils péchaient par une grande cruauté, par 
leur aveugle dédain pour leurs ennemis. Que de 
traits communs avec les Prussiens d'aujour­
d'hui ! 

La bataille, quicommença l'après-midi, finit par 
un effroyable désastre, pour les Teutoniques. 
Avant le coucher du soleil, le roi Jagellon monta 
à cheval sur une des plus haiites collines du 
champ de bataille. Les escadrons teutoniques 
qui s'y dressaient à midi dans tout leur éclat et 
toute leur splendeur, gisaient maintenant à terre 
comme des épis moissonnés. Les prisonniers 
tombés vivants entre les mains des vainqueurs 
étaient environ 40.000. Le chiffre des morts teu­
toniques s'élevait à 30 000. On prit, au nombre 
de 51, tous les drapeaux et bannières qui se trou­
vaient dans l'armée teutonique. 

Les pays de l'Ordre Teutonique devinrent alors 
vassaux de la Couronne polonaise. Grâce à la 
victoire de Griinwald le danger de l'établisse­
ment d'un grand empire teutonique sur la Bal­
tique fut conjuré pour plusieurs siècles. Tous les 
Slaves occidentaux respirèrent plus librement. 
Le jour de la « grande bataille » fut mis au rang 
des fêtes nationales. Les étendards conquis à 
Griinwald flottèrent pendant deux cents ans 
dans la cathédrale de la capitale polonaise. 

Le plus magnifique monument de la gloire de 
Griinwald fut la confirmation de l'union des 
deux pays vainqueurs, de la Pologne et de la Li-
thuanie, qui eut lieu à Horodlo, trois ans après 
la grande bataille. 

Casimir SMOGORZEWSKI. 

— « Cadavres de héros allemands ». 
On lit dans les journaux de Cracovie la note suivante : 
A la frontière de la Silésie prussienne on renaarqua dans 

ces derniers temps que l'on expédiait en Prusse un grand 
nombre de cercueils avec la désignation « Deutsche Hel-
denleichen » (cadavres de héros allemands^ Un des 
employés de la douane eut la curiosité d'ouvrir un de ces 
cercueils, et quelle ne fut pas sa stupéfaction d'y voir un 
porc tué auquel l'on faisait ainsi franchir la frontière en 
fraude, car, comme on le sait, il est interdit de faire 
passer de Galicie en Allemagne des animaux sur pied ou 
abattus. 

COMITÉ DE SECOURS 
POUR LES VICTIMES DE LA GUERRE 

EN POLOGNE 
Dix-neuvième liste de dons reçus par l'Admi, 

nistration de la revue Fo lon ia : 
M. Maliniak, 2 fr. ; —• Mlle Stawecka, 3 fr. ; 

— M. W . Gierczyk, 5 fr. ; — M. Rein, 5 fr. ; — 
Mme Pomierska, 5 fr. ; — Par l'intermédiaire de 
M. Jean Pruchnicki, mineur à Beaulieu (Loire), à 
l'occasion du mariage de sa fille avec M. Fran­
çois Lasowski, prisonnier de guerre polonais, 
40 fr. ; — Les Volontaires Polonais de la Légion 
Etrangère au front, Sïr . 

Total de la dix-neuvième liste, 6 8 fr. 
Total des dix-huit listes, 2 0 . 6 5 9 fr. 10 en­

tièrement versés par la revue Po lon ia dans la 
caisse du Comité général à Vevey. 

REVUE D E J J PRESSE 
Dans Le Rappe l du 6 juillet, excellent article 

de M. Albert Mi lhaud ; 
« La controverse <i socialiste » sur la manière politique de 

réincorporer l'Alsace et la Lorraine à la France n'est pas 
sortie des cénacles hermétiques. Au grand jour, le 
nainistre sociali-ste Albert Thomas a revendiqué, per.son-
nellement, la solution nationale, la'solution française, la 
solntion qu'exige le droit de la Révolution française. 

« Sans tenir trop grand compte de certaine exégèse, il 
faut enregistrer ce fait avec satisfaction. 

« Même symptôme « d'adaptation au milieu n gouverne­
mental lorsque des socialistes placent leurs conceptions 
Donvellê s de relations internationales sous le patronage de 

M. Léon Bourgeois et du pré«id6ûtWilsoai Aai«ii,.Kàrl 
Marx! « La..société des nations» c'est l'aveu • décisif 
— implicite, non pas, sans doute, inconscient, — que 
« l'Internationale ouvrière » est morte, avant d'avoir vécu, 
et sans chance de résurrection et qu'il convient, pour 
assurer l'avenir du monde, d'agir par tes peuplés, tes 
nations, et de les unir dan^ unemêmepensée et non plus 
par les partis impuissants ou par les classes en conflit. 
Redressement évident de l'idéologie socialiste d'avant-
guerre. 

« La controverse, générale et publique, suf la' nécessité 
d'opposer,une insurmontable barrière an,retour ofiensif du 
militarisme allemand n'est pas moins digne d'inlérêt.jLe 
Sénat, la majorité de, la .Chambre, le parti rép.ublicain, 
ne plaisantent pas sur les solutions nécessaires destinées à 
assurer la sécurité dé nos départements envahis, et celle 
de la Belgique et du Luxertiboui'g, eonti'e unconstaiit 
envahisseur. . Ainsi donc, le problème rhénan se précise 
dans les esprits. 11 n'est plus personne, qui oserait (lire,; à 
voix haute, que les Alliés ne sauront interdire aux Alle­
mands de concentrer leurs armées d'uûe façon perniaiiente 
sur la rive gauche du Rhin. 

« 11 n'y aura pas, d'ailleurs,'de paix dès Alliés, de paix 
victorieuse, sans uti règlement nouveau du statut; de..Ja 
rive gauche du Rhin, depuis le Saint-GÔthard jusqu'àja 
mer du Nord, c'est à-dire sans un règlement total de cette 
question d'Occident où se trouve impliquée Vin'dépéndanCe 
de la Suisse, de là France, de la Kelgique, du Luxêrtibb'utg 
et de la Hollande. • .»•; d 

« La question d'Occident s'impose aujourd'hui à;l'attpB-
tion des Anglais et des Américains, avertis par le dap-
ger que'sont ou gué seraient lès bases navales allemandes 
sur l'Atlantique.' , •• J 

n Voilà pourquoi Withney Warren écrivait avant-liiér 
dans le Journal.: a INôtre indépendance c'est icj .même 
qu'on la défend... Appiiyez-vous sur notre masse^ iu.sgu.'à 
ce que, prête enfin à vous pousser utilement, iers (es 
rives du Rhin, elle'fasse avec vé\is la troue'e décisive;'» 

« M. Wilson avait posé la question-de la Pologne. 
M. Ribot l'a suivi à son tour dans son discours devant ta 
Chambre de Comnierce Américaine de Paris. Hier,. enfi,n, 
une journée consacrée à la Pologne avec cérém,.o,pie dans 
le grand aitiphîthéâtre'd'e'îà Sorborine. A cette''Occasion, 
M. Georges Lëyghés, député, ancien ministré,'à prôfioWéé 
un brillant et, solide discours dont la valeur proprei est 
encore accrue du fait que .l'̂ )rateur est : président d^tcette 
commission des aflaires extérieures ^e la Chambre Aonfl 
les services rendus à la cause nationale pendant la guerre 
ne se comptent plus. ' 

(1 Pour idéaliste qu'on soit, on ne pént, en France, éb 
Europe, en Amérique, examiner le problème; polon*i,fe 
sans remarguerque §i.les AUiés savent lui,doitaer. la solu­
tion nécessaire, « la .Pologne sera,, suhiml M- Leygues 
une force'de rëkàdnÉé incomparabie cbilite W'^Wè 
d-expamioK gerUanique, un facteur primorUiàt-ée 
l'éq.uilibre em-opéen.», . ,,<, v 

« Jamais, au moment où les alTai.res d'Occident s'élu­
cident progrressivement dans les conscieuces. et dans les 
esprits. Il ne fut plus expédient d'aborder, devant l'opiiiiôt}, 
cette questioù de r Pologne qiiè l'iBstiiifct'des ,Frkiia«k 
démocrates de 1830 à 187O.ûéfcé3sait<l>l0ïposer:à,Ja vigii-
tance de no? ,hoiflmes,.d'Elat, autant par.sjfr^patWe-w 
pour raison de salut public. • .-̂  -, -, .-* f 

« Aujourd'htii àprè.s les insurgés du 18 mai 1848, Après 
le républicain Gh. F loquet, en 1867, à son' totif, là Fra'ricë 
oinoielle orie : « vive la Pologne! » 

« Le présideat de to commission des .affaires étran­
gères de la Chamhcsfrainçaise, M. Leygnes, rioas,rappelle 
le passe, nous décrit le présent de cette grande nation. •-.<! 

« l our le passe, ce mot révélateut de Frédéric 1I.:.« il 
LLJ^II «bslacle an partage de la Pologne : la «anCte» 
dort , M ^ P " ^ ' ' •** P?'"*'"»̂  ^»' Passible :. la>,FrancB 

r«v« i i l . "!'" '"''°'""*- ^"^ ̂ f»nce delaGraiidéGuerrp 
Nroolin 1.*'"' ""f .ses Alliés à refaire la Pologne. Jadis! 
des Pr^s,il ''Tf^^^''^''' la.défaite des Autrichiens 

Prussiens Se, i «^««^•"'v ef de, Kerensky contr.. les 

la'sorhnn'ni'''-'^^'*"' ' " " " ° ' "'^«^ >>'«' M- Leygues, à-
utte n o r î à '<f'f ' " ' ^ " ' ' ' ' ^P™"^* d'abord'dans'la-

avec métUV„, r ' ' t T ' ' ^'«^' '« P "̂««« 1»'«^ «««* 
avec méthode et férocité la lutte sur.ce terraiE Par la' 

a c S nar la t r n ' ' ' '"»'».°" ^"^ 1« '"Pi" de terre qtfil JT^ 
allemand a e ± 1 H ' ^ ^ P " ^ " " " "" ^^«- le go»vernemetit 
polonais uTT ^r f«"""«••. de dénationaliser ses stijets^ 
( ^ r / c o J Ô ' , ' ^ ° ' V V ' ' retentissant échec-. I^or^aJàt-

leçon l «««»*a»rf«. C'est un •exempm:^t^xmei 

de ̂ ^zz^'^^t:^'^''^:'''' ̂ ""̂ rtj 
le VuT " ^Z^^^''^^'^'^^^^^é'v(^m^ 
le timn, —la République une ef indivisible — H:. •n'i«li' 

t Z ^ ' S ' Z r l ' ' ' ' ' ' • • ' ' •«•oS r S a a r é " . . " ' ^ . vistule intégralement, une et indivisible, elle àùési-?., 
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NO ^̂ 8 POLONIA 

ZIEffllEJOLSKIE 
Pod Brzezanami i nad Lip^ szereg os-

trych starc, z pomyslnym dla wojsk rosyj-
skich wynikiem i zajçciem przez te osta-
tnie kilku wiosek i miasteczek. Po pôlro-
cznej zgôr^ przerwie, walka rozgorzala ze 
zdwojon^ sii^, na Ziemiach polskich. 

— Ewakuacja Warszawy. 
O ewakuacji Warszawy, z powodu krzewiqcego 

siQ giodu, czasopisma galicyjskie donoszq, co 
nastçpuje : 

« Urzjjd ewakuaoyjny przy placu Trzech Krzy-
zy w Warszawie zalatwia wylqcznie ludnosé 
chrzeécjanskq Dla ewakuowaiiia na prowincjQ 
ludnoéci zydowskiej istnieje speojalna organi-
zacja przy gminie starozakonnych. 

« Èwakuacja zydôw w ostatnich czasach zna-
cznie zraalala.co moznawyilumaczyc w ten spo-
sôb, iz zubozenie mniejszych miast nie daje po-
la zarobkowetro w handlu, rolnictwc-m zas lud­
nosé zydowska sic nie trudni, na wies zatem 
wyjezdzac nie chce. 

« Z zapisôw dotychczasowych wywnioskowac 
mozna, Iz najwiç ej uchodzcôw wysyla urzqd 
ewakuaoyjny do gub warszawskiej (do 50 proc) , 
dalej do «ub. pioekifj, lomzynskiej i siedleckiej. 
Do okupacji austrjai-ko wçgierskiej wyjezdza 
zaledwie okolo 10 proc. ludnosci ewakuowanej. 

« Najwiçksz^ liczbQ osôb wyjezdzajqoych sta-
nowi^ dzieci (do 50 proc. . Mçzczyzn wyjezdza 
18 proc. ogôlriej liczby, kobiet 32 proc. 

« W ariykule wczorajszym — pisze na temat 
ewakuacji «f Kur)er Warszawski » •— podalismy 
liozbçosôb, ktôre nalez^loby ewakuowaé dla ul-
zenia Warszawie na 300.000 o ô b . W pewnych 
kolach ta znaczna liczba, o ils wiemy, obudzila 
powqtpiewiinie, czy wieé moze zapewnié byt tej 
masie uchodzcôw. Otôz przy prawidlowem 
rozmieszczaniu uchodi^côw, ten przybytek z mia-
sta nie bçdzie zbyt uc ^zliwy. Wedlug ostro-
znych obliczen (statystyki scislej niema) lud­
nosé obecna na terenie okupacji nleraieckiej 
wynosi mniej wiçcej 6 milioiiôw gtôw, przyby­
tek zatem 300 000 zwiçkszy ludnoéé prowincji 
w okupacji nieniieckiej zaledwie o 5 proc. 

W swoim czasie Warszawa, w pierwszym okre-
sie wojny, musiala przyjîjé i zywié setki tysiçcy 
uchodzcôw z prowincji i dla zadnego z nicli 
stolica nie posk^pila opieki, dachu i chleba. — 
Obecnie prowincja diug ten powinna sphicié. » 

— Sokoli dyplomowanymi oflcerami vr 
Kanadzie. 

« Dziennik Zwi^ikowy » z 25 maja zamieszcza 
fotografjQ piçciu oficerôw polskich, ktôrzy otrzy-
mali ostatnio dyplomy oficerskie w Jednej ze 
szkôl wojskowych w Kanadzie. Nazwiska ich 
brzmi^ : druh Wiqcek z Nowego-Yorku, druh 
SkarzyAski z Détroit, druh Sobczak z Michigan, 
druh Albricht z Hartford (Connecticut) i druh 
SlerociAski z So. Bend (Indiana). Wstqpili oni 
wraz z 23 innymi Sokolami do szkoly oficerskiej 
i dzié B^ juz oflcerami regularnej armji kana-
dyjsklej. 

SPRAWA WOJSKA 
POLSKIEGO W ROSJI 

« Gazeta Polska » z 3 ozerwca zamieszcza 
nastQpujacy list legjonisty, p. Marjana Grzegor-
czyka : 

« Przebywaj^c w niewoli j u i przeszlo 2 lata, 
w rôinych érodowiskach, mogQ stwierdzié, iz 
nietylko jedni legjoniéci, aie i ogôl jencôw — 
Polakôw zzaboru austrjackiego byl usposobiony 
wrogo wobec absolutystycznej Rosji i cieszyl 
sic z kaidej jej klçski, chociaz sympatyzowaJ z 
innemi mocarstwami koalicjl. Rewolucja rosyj-
Bka dokonala w nas pod tym wzglçdem zasad-
niczego przewrotu. Niedawni wrogowie Rosji, 
my wszyscy czujemy teraz, ze jej przegrana lub 
chociazby przedwczesny, kompromisowy pokôj, 
bylby dla calej Polski — przy obecnym ukladzie 
stosunkôw — niepowetowanq klQskq narodow^. 
A zarazem zdajemy sobie sprawç z tego, jak 

wazny wplyw na dalszy rozwôj wypadkôw moze 
odegraé odrçbna polska armja. Jednakze stuty-
siçczna rzesza nasza (w tem kilkuset legjonistôw) 
tak jest rozrzucona po rozmaitych robotach po 
calem paristwie rosyjskiem, ze, nie majqc moz-
noéci jakichkolwiek zbiorowych oâwiadczeii, 
mozemy tylko jednostlœwo wyrazac to, co c«ujc 
ogôl — z ktôrego zreszt^ bardzo tylko drobna 
czçsé moze czytaé polskie gazety. 

« Mol towarzysze, znajdujqcy sic po tamtcj 
stronie linji wojennej, zle s4 dotychczas rozu-
miani przez wielu Polakôw w Rosji. Jedni potç-
piaj^ ich, zapominajqc o tem, ze byl czas, gdy 
polska myél zbiorowa musiala protestowac 
przeciwko carskiemu knutowi, a mogla zapro-
testowaé najsilniej t. j . czynem tylko po tamtcj 
stioniekordonu. Drudzy, widz^cw tychlegjonach 
zarodek przyszlej armji polsklej, chcieliby uda-
remnié stworzenie polskiej armji po tej stronie. 
Nie. Tamta armja juz nie powstanie. Ani jeden 
legjonista poUki nie pôjdzie do walki przeciw 
obecnej Rosji. O prawdziwym stosunku Piisudz-
kiego do Niemcôw i o jego szczerym, szeroko 
pojçtym patrjotyzmie mogq najlepiej ci opowie-
dziec, ktôrzy pod nlm sluzyli. Legjony cel swôj 
ideowy juz spelnily, a f^d nad niemi nie do 
wspôlozesnych nalezy, aie do bezstronnej histo-
rji. Juz moze policzone s^ dni, ktôre nas oddzie-
lajq od chwili rozwlqzania ich przez Niemcy... 
O prawo Polski do niepodlegloéci, dziâ przez 
wszystkich uznane, nikt juz z Polakôw walczyé 
nie potrzebuje, aie walczyé musi — kazdy kto 
moie — o to, by ta niepodlcgloéé objçla nie jedn^ 
tylko czçéc narodu, aie narôd caiy. Naszym 
jedynie wrogiem s^ dzisNiemcj; i ich sojusznicy 
i pod tym wzglçdem niema rôznic w narodzie. 

« Rolç Konopnickiej legjonisci épiewaj^ nie 
od dzis. Byla ona zawsze ich najulubieii zij 
pleéniq i dawala wielokrotnie powôd do zatargôw 
z przedstawicielami « sprzymierzonej » armji. 
Jednolity glos narodu ze wszystkich trzech 
zaboiôw dochodzi do nas coraz wyrazniej z poza 
âciany niemiecko-austrjackiej. Moze on otworzy 
oczy reszcie w^tpi^cych i przekona ich, co jest 
wol^ narodu... Nasz rozJam na orjentacje juz 
nalezy do przeszlosci. Dzis kazdy Polak moze 
czué tylko j e d n o — 1 obowi^zkiem kazdego jest 
dziaiaô w myél tego, co czuje. Tamci mog^ 
tylko manifestowac swoje uczucia — my mamy 
drogQ otwartq do czynu i zgrzeszymy émiertelnie 
wobec calej przyszîoâci narodu, jesli nie doroâ-
niemy do chwili. 

« Cale spoleczeristwo na emigracji powinno 
siQ zjednoczyc pod jedn^ wspôlnq ide^ i zanie-
chaé politycznych sporôw. Na nas, jencôw, one 
wywierajq przygnçbiaj^ce wprost straszne wra-
zenle. Armj^ polska nalezy stworzyé jak nqjprç-
dzej i dysputowaé nie o tem, czy, aie o tem, jak 
jq tworzyc — nie przeszkadzaé jej , aie pomagaé. 
Jestem pewien, ze z pomiçdzy nas, jericôw — leg­
jonistôw, ani jednego w tej armji nie zabraknie. 
I nie tylko z pomiçdzy legjonistôw. Kazdy, komu 
Polska droga, a kto dotqd bylzmuszony walczyé 
pod obcemi sztandarami i za obc^ sprawç, poj-
muje doskonale, jakiem stczçéciem jest : môdz 
walczyé i umieraé za ojczyznç! » 

REWELACJE POSLA 
STRIBRNEGO 

w dniu 15 czerwca, posel do parlamentu, 
Daszyiiski, na posiedzeniu tegoz parlamentUj 
stwierdzil, ze wladze austroniemieckie powie-
sHy zgôr^ 30.000 (wyraznie trzydzieéci tysiçcy) 
Polakôw... w wigiljQ tych pamiçtnych rewelacji 
Daszyiiskiego, czeski posel, Stribrny, opowie 
dzial.co sic dziejew obozach dla internowanych 
w Austrji. 

0 Zawieszeniuprawobywatelskichzawdziçczaé 
nalezy, iz wytworzylo sic pojQcie politycznie po-
dejrzanych obywateli niegodnych zaufania. — 
A do popadniQcia w takq opinjç wystarcza ano-
nimowa denuncjacja, tak, iz ofiara nigdy nie 
dowie sic nawet, kto i o co podniôsl oskarzenie. 
Môwca opowiada straszne rzeczy o obchodzeniu 
sic z internowanyml, miçdzy ktôrymi byly takze 
kobiety, mlode dziewczçta i starcy. — Znçcanie 
siQ nad internowanyml, ktôrych zywiono bardzo 
niedostatecznie, bylo na porzqdku dziennym, a 
przewozono ich skrçpowanych najczçsciej za-
nieczyszczonemi wozami, uzywanemi do gnoju. 
w drodze do obozu internowanych, ludzie ci 
byli przedmiotem znçcania sic, a jeden t rans­
port, zlozonyz 43 internowanych zostal po drodze 
w pieri wyciQty przez honwedôw. » 

P. Stribrny szczpgôlowo omôwil nastepnie 
stosunki, panujtioe w obozie internowanych w 
Talerhofie. Pierwszy transport objçty zostal przez 
zolnierzyz Gracu, kiôrych kapitan okazal sic w 
postçpowaniu swem z internowanyml' czlowie-
kiem bez serca. Pierwsze trzy dni obozowali in-
ternowani pod golemniebem. Na otwartem polu 
wbito cztery pale i nikt nie âmial wychylié sic 
poza zaznaczon^ w ten sposôb linjç. Niektôrzy 
internowani zostali zaraz po wyjsclu z wago-
nôw do krwi zbici i dnjozeni. Kobietod mçzczyzn 
nie oddzielano na noc. Dopiero czwartego dnla 
przeprowadzeni zostali internowani do hangaru, 
gdzie jednakowoz znowu spali na golej ziemi. 
Po \iplywie daiszych dni piçciu, dano im slomç, 
aie w stanie zepsutym. Wyznaczona przestrzeii 
okazEila sic za szczupJa do spania; bielizny nie 
mozna bylo zmieniac, bo nikt jej nie mial i nikt 
tez nie mial pieniçdzy. 

Môwca dalsze jeszcze przytacza szczegôly. — 
Z winy strazy zdarzyly sic wypadkl émlercl. 
Wlaénie ludzi inteligentnych, przedewszystkiem 
ksiçzy 1 kobiety uzywano do najnizszych posJug 
podpçdzajqc ich do pracy biczem. Gdy liczba in­
ternowanych tak urosla, ze nie bylo juz mlejsca, 
musialo wielu z nich sypiaé w namiotach przy 
15—20 st. mrozu. Nie dziwnego.zeémiertelnosé, 
zwlaszcza wsrôd mlodych diiewczqt i starcôw, 
przerazajqco wzrastala. Dopiero pod koniec 11-
stopadal9l4,dziçki interwencji jednego z lekarzy 
sztabowych, zbudowano baraki. Odziez przenie-
sionych do tych barakôw poddawano desinfek-
cji, przyczem kobiety i dziewczQta musialy na 
powietrzu rozbierac sic do naga i w takim stanie 
czekaé godzinQ lub nawet dluzej.azim zwrôcono 
odziez. Chorych 1 rekonwalescentôw oddzielano 
dopiero od lutego l'.ti5 od zdrowych. Same epi-
demje przyprawilyw Talerhofie oémierc 1.200 lu­
dzi ;oa:ôlem pogrzebano'2 000 trupôw. Autenty-
cznosc tych szczegôiôw — oswiadcza môwca — 
potwierdziémoze przeszlo 70 wiarygodnych osôb, 
ludzi inteligentnych z akademickiem wyksztal-
ceniem. Wykaz ich moze môwca kazdej chwili 
przedlozyc Izbie. 

— M i n i s t e r G e o r g i o z a c h o v r a n i u s i c 
Czechô-w -w o b e c a e j w o j n i e . 

Jak donosi « Morgenztg», w odpowiedzi na za-
pytanieposladra Muehlwertha, udzielil minister 
obrony krajowej, Georgi, w kwestji zachowania 
sic wojsk czeskich w polu wyjasnienia, popar-
tego materjaiem liczbowym : 

Czeskie pulki przeszly do nieprzyjaciela. — 
Z Czechôw, zyj^cych zagranic^, ktôrzy mogli 
wrôcié do Austrji, zglosilo sic tylko 3 osoby. 
Czescy oficerowie rezerwowi 1 zolnierze nie 
wrôcili, w czQâci przeszli na wiarç prawoslawn^. 
Wyrz^dzili oni wielkie szkody, szczegôlnie na 
wysuniçtych placôwkach i przy potyczkach 
przednich strazy. 

Wywody ministra obrony krajowej wywolaly 
w komisji nietykdlnoâci poselskiej wielkie 
poruszenie. 

WYMOWNE SWIADECTWO 

Magistrat i Prezydjum miejskie Warszawy 
wydaly w dniu 14 czerwca nastçpuj^c^ odezwQ do 
ludnoâci, odezwç éwiadczqcfi wymownie o tem 
dziçki komu chleba zabraklo w Warszawie i w 
Polsce. Niechzetej odezwy nauczq sic na pamieé 
przerôzni « dziatacze » przygodni ; brzmi ona 
doslownie : 

« Do ludnoéci Warszawy : Zwisizani przez wv 
padkl wojenne i okupacjç z systemem cosno-
darczym panstw, do ktôrych dowôz zagranir7iiv 
lîldowy 1 zamorski zostal zatamowany zmu^7Pni 
jcsteémy ponosié wszystkie skutki takiego sta-

Na kraj nasz spad! nietylko obowiiizek wvzv 
wienia wiasnej swojej ludnoéci, aie i ciçzar pro-
wiantowania olbrzymiej armji. ^ 

Podzial kraju na dwie okupacje, zmniejszona 
wskutek uszczuplenia inwentarza i braku na 
wozow produkoja rolna, wstrzymany dowôz z 
Ameryki i krajow neutralnych, oraz stalv od-
plyw produktow roinych poza kraj - wszystko 
M r z " } ; n ' o t ! . ' " ^ ^'^'^ naj„ieib,d„ie,|s^z;^S 

Wladze Okupacyjne uJQly w swe rçce calv 
rozdzial zywnosci w kraju, udziclajqc Warsza-
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wie ograniczonych i niedostatecznych iloéoi pro-
dukfôw. W takich waruiikach rola magistratu 
sprowadzonq zostala do mechanicznego rozdzia-
iu pomiçdzy ludnosc tych tylko nainiezbçdniej-
Bzych artykulôvv, ktôre mu przez wiadze okupa-
cyjne sq pozostawione. 

Zdaj^c sobie dokladnie sprawç, ze wydziela-
ne porcje s^ o wiele niewystarczaj^ce ze zwla-
szcza szerokie sfery ludu pracujî^cego, pozba-
wione moznosci zarobkowania, sq naraione na 
gJôd, zar()wno magistrat, jak i Rada miejska 
czynily wielokrotnie starania, aby istniej^cy 
stan rzeczy poprawic. Wszystkie zabiegi odnio-
sly ten tylko skuti'k ze ludnoéoi zaopatrzonej 
w odpowiednie legitymarje pozwolono w ci^gu 
miesi^ca czerwca i lipc^i przywozic na wlasny 
uzytek znikome iloéci chleba, ziemniakow, ka-
szy lub grochu Aby uratowac egzyatencjç ta-
nich kuchni masristrat zriiuszony zostaJ do wy-
cofania ze sprzedazy w sklepach miejskich kasz, 
peluszki i grochu, wskutek czego sklepom tym 
pozostaje jedynie sprzedaz soli, cukru, cykorji, 
mydJa i zapaJek. Wywolac to moze rozeorycze-
nie i zal do wiadz mir-jskich, ludnoéc bowiem 
gotowa mniemac, ze magistrat nie chce lub nie 
umie zlemu zaradzic, tymczasem, jak to juz wy-
zej powiedziano, wJadza magistratu w zakresie 
aprowizacji jest calkowicie ograniczonq i od rzq-
du okupacyjnego bezwzglçdnie zaleznq. 

Ludnoéc Warszawy nie zawsze, zdaje sobie 
sprawç z przyczyn, powodujqcych taki stnn rze­
czy. Wyjasnienie pwyzsze ku nalezytemu jej 
poinformowaniu do wiadomosci pui^iicznej po-
daje 

Magistrat i prezydjum Uady miejskiej m. st. 
Warszawy. » 

— Z czego skïada sie chleb warsza-w-
sk i ? 

Do « Glosu Lub'Ukieoo » pisz^ ; 
« Na jednem z zebraii w Warszawie pewien 

dobrze poinformowany cztonek komisji apro-
wizacyjnej podal dokladne szczegôly, dotyczîioe 
skladu chleba w<tr,«zaw<kiego. 

Wedlug tych rewelacji, na 100 funtôw masy, 
sluzqcej do wypieku chleba, przypada : 

M^ki 24 i pôl funta, krtsztanôw 17 luntôw, zo-
Içdzi 14 f.,lubinu 21 f.. trocin 6 f , kory drzewiiej 
12 f.,otr^b 2 i pôl funta, plaïkôw kartoflanych 
4 funty. 

Tragedja ludnosci Warszawy lezy nietylko w 
tem, ze taki chleb zjalaé musi, aie i w tem, ze 
go czçsto ani na kartki ani bez kartek dostac 
nie mozna. » 

PRASA POLSKA 0 ARMJl 
POLSKIEJ WE FRANCJI 

«• Gazeta Polsha »zarnieszcza z powodu pierw-
szej wiadomosci o t w o r z n i u sic Armji Polskiej 
we Francji, artykul nasiçpujqcy : 

« Rz^d francuski najwczeéuiej z calej koalicji 
antyniemieckiej wyci^gnql nalezyte konsek-
wencje z przyznania nam prawa do niepodleg-
Jego bytu : na mocy ilekretu rzqdu tworzy sic 
•we Francji armja poUka, kiôra walczyé bt^dzie 

*pod wlasnemi sziandarami, jako odrçbna jed-
nostka bojowa. 

« Jest to decyzja niqdra i szlachetna, gdyz 
tylko czynami stwierdzié tnoie Koalicja szoze-
o 1*̂1 ? niewzruszouosé swych, w stosunku do 
Polski.zamiarôwi intencji 

« Wéladzarzqdem li-ancusKim powinien pôjéé 
rz^d rosyjski, ktôry pierw^zy oglo-^it pamiçtn^ 
odezwç, przyznaj^cq nam praWo do bytu niepod-

« Jeéli rzqd rosyjskr nie uozyni tego, j é l i 
sluchac bçdzie w daUzyrn c:qgu podszeptôw, 
ktôre zapewniaJy go, ze spoleczeiistwo polskie 
« nie zyczy sobie armji» w takim razie pozo-
stawi on pôle dzialalnosoi gcr i.onofîlskiej, ktôra 
kwestjonowaé bçdzie szcz-n.sé w stosunku do 
foiski wolnej Rosji. jnk wskazywala dawniej 
nauporczywe konserwow^uue aparatu biurokra 
tyczno-adminiatraRyjii go ew .kuowanego z Krô-
lestwa, jako na dowôd ni^szczrroéci obietnic 
autonomicznych dawnego rzsidu biurokratycz-

« Jedynie wytworzRnie armji polskiej z tych 
t;oiakôw. ktorzy sluzi^ d/ié w armji rosyjskie-j, a 
Ktorzy )uz obecnie cz.n^siç obyw-ttelami niepod-
legfej Polski, Jej tylko sluz>6. Jej przysiegaé 
pragnq jedynie ten lylk» .-zy,! realny moze 
3 ^ i t L 7 T i ' ' ' ^ WHtpliwoé,,,. dodac narodowi 
polskiemu si! do walki przec.wko Niemcom. 

« Front polityczny narodu polskiego wyrôw-'ci 
nywa sic coraz j lénie i haslo zjednoczenla i 
niepodleglosci zwy.içzyio nawet w Galicji, 
najbardziej opornej dotychczas w przyjçciu pro-
gramu ogôlno-narodowego. 

« Rzqd rosyjski, ktôry wezwal nas do walk i ïe 
wspôlnym wrogiem wmien wyei^gnqc konse-
kwencjç z tego wezwania, powinien daô nam 
realny moinosé prowadzenia tej walki. 

« Jeêli chodzi o potrzeby materjalne przyszlej 
armji polskiej, jesteémy pewni, ze Francja, An-
glja i Stany Zjednoczone nie odmôwi^ swej po-
mocy. Kazdy miesi^o b>'zczynnosci na froncie 
kosztiije ilzis Koalicjç wiçcej, anizeli najobfitsze 
wyekwipowanie i zaopatrzenie armji polskiej. 

« Jeéli ministrowi Kereii-^kiemu chodzi o 
podniesienie w^rtoéci bojowej armji rosyjskiej, 
niema on na to lepszego sposobu, jak stworzenie 
armji polskiej, ktôra jesteémy tego pewni. bçdzie 
wzorem dyscyplinv, karnosci i bitnoéci. W prze-
ciwnym razie, zolnierz polski, zawiedziony w 
swych nadziejaoh, rozgoryczony niespelnieniem 
swych pragnieri, pozustawiony w szeregach ar­
mji rosyjskiej, slanie sic czynnikiem fermentu 
niezadowoleuia, moze nawet pôjdzie w élady 
tynh miljoiiôw swych towarzyszôw rosyjskich, 
ktôrzy samowolnie porzucili szeregi armji. 

« Dobry przyklad Francji nie powinien pozos-
taé bez iiasladowania— w Rosji. 

« W slad za d kretem rzqdu francuskiego po­
winien pô|SC dekret rzqdu rosyjskiego, tworz^cy 
armjç polsk^ ze wszystkich Polakôw, ktôrzy za-
pragti^ do niej wsiqpic bi>z wzglçdu na ich for-
main^ przynaleziioéc paiistwowq. 

« Nalezy bowiera wyciqgnqè konsekwencje 
zarôwno z przyznania nam prawa do niepodleg-
Joéci, jak i z|ednoczenia. 

« Skoro przyziiano nam prawa do niepodleg­
losci, zulnierz polski ma prawo walczyc pod 
wlasnemi sztandarami. w szeregach wlasnej 
armji i wlasnej przysiçgaô Ojczyznie. 

0 Skoro przyznano nam prawa do zjednocze-
nia narodowego, niema i nie powinno byé pol-
skich Austrjakôvv ani i'rusakôw, « poddanych » 
Prus ani Austrji, aie wszyscy Polacy powinni 
byc traktowani jako obywatele Polski, wszyscy 
powinni mi-c prawo wstçpowania w szeregi ar­
mji pol.ikiej Zrezygnowiic mozemy jedynie z 
tych nomnialnych Polakôw, ktôrzy wiernosc 
sw^ dia \̂ ilhelma lub Kar ila stawiq wyzej, ani-
ieli wiernosc wzglçdera Polski. 

(1 Haslo « samookreslenia narodowego », ktôre 
ws/.ak jest haslcm programowem caleso obec-
nego rz^du rosyjskiego, nie powinno byé w sto-

' sunku do nas pustym Jedynie diwiçkiem. 
« Inaczej stracq na wartosci moralnej i wply-

wach wszelkie ha.^lai odezwy, deklaracje iobiet-
nice. 

« Za slowem musi iéc czyn, w przeciwnym bo­
wiem razie staje siQ ono jako « miedz brzçka-
jiipa ». 

Z BÂGNA WYOAWNICTW 
ANONiMÛWYCH 

Pod tym tytulem « Naprzàd » krakowski z 
dnia 12 czerwca rb. drukuje nastçpujqcy ar tykul ; 
artykul bQl^i-y sam prz •/ siQ ciekawym przy-
czynkiem do dzicjôw stosunku organu p. Da-
szyiiskiego do zwolennikôw - panstwowoéci... 
austro'iiemieckiej na czapce polskiej ziemi 

« Mamy*pod rçk^éwistek, roz^zerzany wKrô -
lestwie, a podpisany « Synowie Polski ». 

« O tem z j.ikif'j môgl wyjéé kuiuicy — nie-
stety polskiej — dostatecznie poucza pobiezna 
choôby jewro lektura 

< Po zwrooie anti-austrjaokim czyiamy : 
< Tylk I kaaclerz niemiecki i Beseler patrzq 

w przyszloéé i clicq inieé w Polsce silnego i 
wieriiego sprzymi-rzeiîca. Aie powinniémy im 
w tej rob.)Oie pom igac, bo dotychczasowe nasze 
zachowanie sic wobec beselera 1 tworzenia sic 
paristwa p ilskiego wcale na to nie wygl^ ia » 

« Po tych wstçpnych uwagach, autorowie âwi-
stka, utozsami ij^c demairogicznie swoich prze-
(tiwnikôw z zydami, ktôrzv Jakoby pr^ do wywo-
lania konipletnej aiia'cbii, l)o na niej zarabiaj^, 
tak dalej snnjq swôj paszkwil : 

t A zyrlôw pod w.xlzq Natansona wspiera Pil-
sudski Slqd pocholzq strejki w Uniwersytecie, 
w gazDwni, a podburzony llum (tak tlumnczy sic 
tra^redjç aprowizacyjnq Warszawy) napada na 
skiepy— same katolickie— zaraz dodaje éwis-
tek. 

« Koalicja, przy pomocy Natansona i Pilsuds-

îr> Î1--Î 1 ) ) ••) v a l7,ic do otwartej wi lk i gar-
stki dzieciakôw i robotnikôw przeciw 8 miljo-
nom Niemcôw. z czero karabiny maszynowe 
sprawia sic w pôl godziny, aie co zato podwazy 
kanclerza i Beselera, bo hakatyéci powiedz^, ze 
polityka lagodiiego postçpowania w Polsce za.-
wiodla. 

« Podajemy w form??bardzo zlagodzonej treâé 
owego swistka, pelnego najordynarniejszych 
wycieczek, zwlaszcza przeciwko bryg. Pilsuds-
kiemu, ktôry w toku inwektyw wciqz przed-
stawiany jest, jako narzçdzie zydôw, ktorych 
wôdz, Natanson, przywiôzl ze Szwajcarji grube 
pieriiqdze od « masonôw angielskich » 

« Sq tam i slrzaly, jakby wymierzone przeciw 
uchwalom krakowskim ze na rçkç podan^ do 
zgody, nie mozna wolac—Poznaiiskie. 

« Aie tego tematu tylko ubooznie dotkniçto. 
« O ilft swistek, wydrukowany zostal j u i po 

tych uchwalach, autorowie jego uznali wido-
cznie, ze... w Klubie paiistwowowcôw polskioh 
dostatecznie te uchwaly zostaly oplwane przez 
spôlkç. Studnicki, Gruzewski, Makowiecki. 

« A propos Studnickiego gloénem jest w War-
szawie, izmusial byc usuniçty iz dwu posietlzeii) 
T. R,idy - tanu za impertynenckie zachow^anie 
sic Ra'la Stanu, jakby w przeczuciu, ze mu.'-i sic 
zaasekurowac przed powyzszym czlonkiem, po-
siada w swym rcgulaminie podobny érodek dy-
scyplinarny. » 

Ze szcz'rem zadowoloniem witamy to wyst^-
pienie « Naprzodu » przeciwko slugom panôw 
Hohezollernôw i Habsburgôw. 

LIST Z LITWY 

« Naprzàd » z dnia 24 czerwca zamieszcza 
nastçpuj^cQ korespondencJQ z Wilna, opatrzona 
d^lq dnia l8 czerwca rb. : 

« Jednym z ciekawszyoh epizodôw wspôlzycia 
polsko-niemieckiego w Wilnie jest sprawa wy-
gylania dziatwy szkolnej na wieé, klôra osta-
tniemi czasy takbardzo poruszyla spoleczeiistwo 
wilenskie. Juz w pierwszych dniach wio-iny 
podniesionq zosiala kwestja wyzywienia dzieci 
podczas groinie zapowiadajqceyo sic przed-
nôwka. Jedynym ratunkiem byloby wysjlanie 
przynajmniej jako tako zorganizowane] d^latwy 
szkolnej. pod opiekq nauczycielek, na wieé w 
okolice mniej zniszczone wojn^. Wiadze nie-
mieckie same zwrôcily sic z tem do spole-
czenstwa, dodajqc prywatnie ostrz. zenie, -w 
razie niedostatecznej sprawnoéci tegoz, ze one 
same wysylaé bçd^ pod opit-kq pruskiih feldfe-
bli.O sprçzystoéé trudno tam, gdzie wyjechné z 
miasta bez przepustki nie wolno, a wydawanie 
przepustek ograniczone jest do smiesznego mi­
nimum. Spoleczeiistwo polskie naLitwie zrobilo, 
co moglo. Wezwalo obywateli do gosiûnnoéci 
dla malych przybyszôw i nie zawiodlo sic. 

« Nadeszly do Wilna liczne oferty z majqtkôw 
mniej zrujnowanych 1 zasobniejszych, wlaéci-
ciele ich srodze zostali jednak za dobre chçci 
ukarani. Oferty ich pocij^gnçly za sob^ naiych-
miastowe rewizje i rekwizyoje resztek przecho-
wa'iych produkiôw. — « Bo jeéli ci panowie za-
praszaj^ do siebie dzieci — widocznie niaj^ je 
czemkarmié. A w takim razie przechowuj^ pro-
dukty » — rozumowaly wiadze niemieckie. 

« .I>'dnoczeénie proéby poszczeg-ôlnyoh szkôl 
o wyjazd do wskazanych majqtkôw zostaly bez-
wzglçdnie ikatetrorycznie odrzucone. Natoraiast 
wskazano szkolom ludowym polskim cztery naj­
bardziej wyglodzone powiaty w obrçbie ziemi 
Wilenskiej i oéwiadczono, ze tam wlaénie po-
jadq dzieci, rozraieszczeniem zaé ich pogminach 
zajm^ sic nieraieccy i Kreishauptmani ». 

K W takich warunkach Komitet Polski odmô-
w îl swego wspôliidzialu ; otrzymal wskutek tej 
odmowy list od ksiçcia Isenburga, w ktôrym 
ten osiatni uroczyécie zrzuca wszelkq odpo-
wiedzialnoéé za wymieranie dzieci na spole­
czeiistwo polskie, nie chc^ce przyczyniô sic do 
akcji ratunkowej. Obecnie sprawa ta nie jest 
jeszcze zakoiiczona. ï i udno jednak przypuâcié, 
by wlndze niemieckie zgodzily sic na wyjazd 
dzieci ze szkôl ludowvch do stosu.jkowo bogatej 
Kowieiiszczyzny, krqzq bnwiera uparte pogloski, 
ze miejsce to juz jest zajçte przez dzieci niemiec­
kie. przywiezione tam z Prus. 

« A wobec wymierania dzieci z wycieiiczenia 
kwestja jest palqca » 

OCZGIE DZIEGI WASZE PO POLSKUI 
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PIESN LEGJONÔW 
POLSKICH WE WLOSZECH 

Podajemy ponizej tekst orygi-
nalny Pieâni Legjonôw Polskich 
we WJoszech, pieéni, uloionej 
przez Jôzefa Wybickiego, w roku 
1797, w Paryiu. Autograf tego 
tekstu byl przechowywany wzbio-
rach p. Boguslawa Kraszewskie-
go, w Doihem, na Litwie. Dolhe, 
wrax z cenneml zbiorami, zostalo 
spalone w roku 1915 przy cofaniu 
siQ wojsk rosyjskich. Kopjç dok-
ladn^ czerpiemy ze zbiorôw é p . 
WJadysluwa Strzembosza. kusto-
sza Bibljoteki Polskiej w Paryiu. 

Tekst ten pierwotny, tak zwa-
nego, « Mazurka D^browskiego » 
ulegl byl wielokrotnym przerôb-
kom. Na wlecznq rzeczy paini^-
tkQ, dajemy go w oryginalnem 
brzmieniu. 

Jeszcze Polska nie umarla, 
Kiedy my zyjemy ! 
Ce nam obca moc wydarla, 
Szablq odbijemy ! 

Marsz, raarsz, D^browski, 
Do Polski z ziemi wloskiej, 
Za twoim przewodem, 
Zl^czym sic z Narodem ! 

Jak Czarnecki do Poznania 
Wracal sic przez roorze, 
Dla Ojczyzny ratowania 
Po szwedzkim rozbiorze, 

Marsz, Marsz, D^browski i. t. d. 

Przejdziem WislQ, przejdzlem Wartç , 
Bçdziem Polakami : 
Dal nam przyklad Bonaparte, 
Jak zwyciQza6 mamy ! 

Marsz, marsz, D^browski i.t . d. 

Niemiec, Moskal nie oslçdzie, 
Gdy,j^w8zy palasza, 
Haslem wszystkich zgoda bçdzie 
I Ojczyzna nasza ! 

Marsz, marsz, D^browski i. t. d. 

Ju t tam ojcieo do swej Basi (I) 
Môwi zaplakany : 
Sluohaj jeno, pono nasi, 
Bij^ w tarabany ! 

Marsz, marsz, Dqbrowski i. t. d. 

Na to wszystkich jedne glosy : 
Dosyé tej niewoli I 
Mamy Raclawickie kosy, 
Koéciuszkç Bôg pozwoli ! 

Marsz, marsz, Dqbrowskl 
Do Polski z ziemi wloskiej ! 
Za twoim przewodem, 
Zl^czym sic z Narodem ! 

OFIARY 

Ogôlem nadeslano 6 8 £r. Lqcznie z ogloszo-
•nemi w numerze 24 • Polonii » (20.591 fr. 10 et ), 
zebrano ogôlem dla ofiar wojny w Polsce 
2 0 659 î r . 10 e t 

Dla Zoinierzy-Polakô-w : 
WPP. Bm. Kreisler, 5 fr. ; — Andrzej Lan-

dowski, 25 fr.; — M. I<;., 30 fr.; — Ks. Georges 
Ambler, 50 fr. ; — Jôzefowicz, 5 fr. ; — Rein, 5 fr. ; 
Aleksander Znamiçcki, 500 fr.; — E. Stefaii-
ski, 10 fr.; — .(an Reszke, 100 fr. ; — Pani 
Reszke, 100 fr.; — Laoiak, 5 fr. ; — René i Ca-
raïbec Picado, 40 fr. ; — W. Cieszkowski, 10 fr. ; 
— M. B. Kasperkiewicz, 3 fr. ; — Prazmow-
ska, 10 fr. ; — B. Piltzowa, 16 fr. 

Razem nadeslano 9 1 4 fr. 
L^cznie z ogloszonemi w numerze 24 « Polonii » 

(26.179 fr. 50 et.), zebrano dla Zolnierzy-Polakôw, 
dodyspozycji Komitetu Pannych, 2 7 . 0 9 3 f r . 50 . 

N a S i e r o t y w P o l s c e : 
WPP. St. Bukata, 2 fr.; — H. S., 10 fr.; — 

Bussard, 20 fr. (za poârednictwera p. Danysz) ; 
L^cznie z ogloszonemi w numerze 24« Polonii» 

(780 fr. 80 et.), zebrano dla sierot w Polsce 
812 fr. 80 e t . 

N a F u n d u s z W y d a v r n i c z y : 
P. Andrzej Landowski, 25 fr. ; — P. Dramiii-

ski, 20 fr. 
L^cznie z darami ogloszonemi w numerze 24 

« Polonii » (1.558 fr. 50 et.), zebrano na Fundusz 
Wydawniczy 1 .603 fr. 5 0 e t . 

N a w a k a c j e letnie d la biednych dzleci : 
WPP. Kreisler, 10 fr. ; — J. Oppenheimowa, 

10 fr. ; — E. Piltzowa, 10 fr. ; — Ignaoy Hegner, 
20 fr. 

Ogôlem zebrano na wakacje letnie dla bied­
nych dzieci 50 fr. 

N a wifzniôTV p o l i t y c z n y c h Po lako-w, 
uw^olnionych p r z e z Rz§[,d r o s y j s k i : 

PP. A. H. i C. F. z kart, 20 fr. 30 et. 
Razem z poprzednio ogloszonemi w numerze 

19 « Polonii » (77 fr. 35 et.), zebrano na wiçzniôw 
politycznych 97 fr. 6 5 e t . 

N a pomnik Koâciuszki : 
5 0/0 od kapitatu 531 fr. 40 et. za rok (od 1 lipca 

r. 1916 do 30 czerwca r. 1917J, 2 5 fr . 50 e t . 
Razem na budowç pomniku Kosciuszki ze­

brano 5 5 7 fr. 9 0 e t . 

Nadeslano do Administracji « Polonii » oflary 
nastçpujftce : 

Dla Ofiar wojny w Polsce : 

WPP. Malinlak, 2 fr. ; — Stawecka, 3 fr. ; — 
W . Gierezyk, 5 fr. ; — Rein, 5 fr. ; — Pomier-
ska, 5 fr. ; — za posrednictwem p. Jana Pruch-
nickiego z okazji malzeiistwa jego côrki z jencem 
p. Franclszkiem Lasowskim : Nowozency, 6 fr. ; 
— rodzina Pruchnickieh, 4 fr. ; — Léon Mj^ezyn-
8ki, 5 fr.; — Fr. Nowak z zonq, 3 fr.; — Fr. 
Nowak (syn), 2'fr. ; — Katarzyna Nowak, ! fr. ; 
— Ant. Drzymala, z ion^, 4 fr. ; — Michal 
Cymer, 2 fr.; — rodzina Skopinskich, 4 fr.; — 
Jakôb Gozdek, 5 fr.; — Marcin Muranty, 2 fr. ; — 
Marjanna Slioyûska, 2 fr.; — razem 40 fr. ; — 
Wolontarjusze-Polaey z Legji na froncie, 8 fr. 

(1) Aluzja do Barbary z Mankowskioh D^browskiej, zony 
generala Dqbrowskiego. 

Z W I 4 Z E K NARODOWY P O L S K I 
Wyci^g z ustawy. 

Polacy, zamieszkali zagranic^ wsrôd wol-
nychnarodow,ktôre uznatyjednosciniepod-
legtosc Polski za warunek przysziego po-
koju, maj^ cel pracy wytkniçty niemylnie 
w zasadach wtasnych i warunkach tejze 
pracy, zawi^zuji^ ZWIAZEK NARODOWY 
POLSKI. 

Zasady . 
W podstawie pracy, tworz^cej sic pod 

powyzszem hastem, organizacji lezy za.^ada 
niepodlegtej i zjedrioczonej Polski od Kar-
pat do Batiyku, z wolnytn dostçpem do 
morza, z Wistîj polskq, od zrôdla do ujscia. 
Przytem, czuj^c sic zawsze w braterskim 
zwi^zku z narodami, ktôre tworzyiy wraz 
z nami Rzeczpospolit^, przyznajemy im 
prawa do narodowego bytu, d^z^c zarazem 
do odnowienia przymierza z nimi na pod­
stawie wzajemnego uznania praw. W dî^ze-
niach tych wreszcie wszystko, co wkracza 
w dziedzinç przysztego ustroju wewnç-
trznego paiistwa i spoieczensiwa niepodle-
glej i zjednoczonej Polski, uznajcmy za 
sprawç, ktôrej rozstrzygniçcie spoczywa 
jedynie w rçkach samego narodu polskiego 
zaï^omoc^ przysztej Konstytuanty, zgro-
malzonej na podstawach najszerzej demo-
kratycznych. 

Cel. 

Celem na tych zasadach zawi^zanego 
Zwiq-zku Narodowego Polskiego jest : 

§ 3) Zgromadzenie Polakôw na obczyznie 
dla pracy nad urzeczywistnieniem niepod-
leglej i zjednoczonej Polski ; 

§ 4) Zorganizowanie pracy tej w zwiqzku 
z interesem Polski, jako czynnikamiçdzyna-
rodowego, a wi§e tqcz.ic, wedle moznosci, 
wszystkich Polakôw bez rôznicy plei, 
wyznania lub pochodzenia w kompetehtne 
organy dokota wyzej wymienionego hasla. 

§ 5) Zt'spolenie tej i tak pojçtej pracy Po­
lakôw na obczyznie z d^zeniami spoie-
czenstw, ktôre, uznaj^c hasio Polski nie-
podleglej i zjednoczonej, tem saraem daly 
nam stani^c w szeregn aljantôw dla wspôl-
nej walki az do zwyciçstwa wspôlnego pro-
grannu. 

§ 8) Kandydata na zwyklego czlonka 
przedstawiajq, dwaj rzeczywisci czlonkowie 
do przyjçcia Zarz^du. 

§ 20) Filje Zwiq,zkii z prowincji, licz^ce 
conajmniej 20 cztonkôw, mog^ przyslac 
swego delegata do Paryza, ktôry ma prawo 
uczestniczyc w obradach i uchwalach Za-
rzqdu z pelnym giosem. 

§'21)Kazdy cztonek opiaca 5 fr. wpiso-
wego i 5 fr. rocznej skladki. 

S 28) Gtosowanie za. pomoc^ korespon-
dencji jest przyjçte lecz tylko dla czlon-
kôw mieszkaj^cyrh na prowincji. 

Podpisali oprôcz wymienionych juz 
akt zatozenia : 

Maksymilian Hertel, S. Bornstein, Urbach, 
Léon Rapaport i Dr. Henryk Gierszynski. 

Zarz^d : 
Ferdynand Dolinski, prezes. 
Antoni Potocki, wiceprezes. 
Jan Derezinski, sekretarz. 
Stanislaw Piestrak, skarbnik. 
Iza Zieliiiska ] 
Antoni Szawklis > radni. 
Bronistaw Rotsztat) 

Komisja Rewizyjna : 
.Jan Budkiewicz. 
S. Bornstein. 
Ignacy Hegner. 

Listy i przesytki nalezy adresowac : 
W P . Stanislaw Piestrak, 

156, boulevard Malesherbes, Paris X V I I B . 

N. B. Ustawy bçd^ wysytane kazdemu, 
kto sic po nie zglosi.. 

w r a z e n i a z rosy j sk iego — CiekaTve 
frontu. 

Dnia 21 maja odbyl si^ w Moskwie zjazd 
przedstawicieli Zwi^zku Wojskowych Polakôw 
okrçgu moskiewskiego, celem wybrania delega-
tôw na zjazd ogôlny w Piotrogrodzie. Na zjeidzie 
tym por. Marciiiczyk, niedawno przybyly z. 
frontu, opowiadal o bardzo ciekawych faktach 
ktôrych byl swiadkiem; Oto jego wrazenia • 

« W okresie najgorçtszexo « bratania » sie 
Niemcy zapytali, czy mog^ przyslac parlamen-
tarjuszy. General Dragomirow, dowodzacy 5 a 
armj^ przystal na to i nastçpnego dnia przvbvli 
do okopôw rosyjskich oficerowie niemieocv 
Zanim zalatwiono zwykle formalnoéoi przed od' 
stawieniem ich do sztabu, parlamentarjusze roz 
mawiali z oficerami rosyjskimi, a nie przvnusv 
czajïic, ze raiQdzy nimi s^ Polacy; môwili 
szcz6rz6> 

« Celem Niemcôw jest separatywnv nokôi ^ 
Ros j , . Z Rzîidym Tymczasowym n i e ^ S i a 
oni za stosowne pertraktowaô, ' mniemajac ip 
armja daleko wiçcej znaczy i ma wieszky élog 

« Zapytani o warunki pokoju, odpowiedzieli • 
« Belgja musi byà niemieeka. Co do hontru 

b u q t to jakoâ siQ pogodzimy — Rosjajest biedna 
aie za. wszystko zaptaci Anglja. Jezeli trzeba 
bçdzie leszcze poczyniô Rosji jakie ustenstwa 
- - to przeciez si^ ziemie polskie, ktôre moinl 
odpowiednio podzielié. Polska za rzadôw car 
skich byla uciskana, totez uwolnil iâmyj^ tera& 
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j e d n a k , w o b e c r ewo luc j i w Rosj i , rzecz sic 
przeds tawia inaczej i n ie m a m y z a d n y c h zobo-
wiqzai î . 

« Zaprowadzen i do g e n . Dragomirovva pa r l a -
m e n t a r j u s z e rozmawia l i z nim publ iczn ie przez 
t lumacza , p r zyczem powtôrzy l i u p r z e d n i e rayili 
doda j^c , ze z ziem polskich wezmq Niemcy — 
kaliskie, piolrhowskie, plockiei lornzynskie. 

« W da l szym ciqgu m ô w c a opowiada t , ze w 
okres i e « b r a t a n i a » sic c z a s e m p r z e d o s t a w a l i 
sic do okopôw rosyjskich io l i i i e rze poznai iozycy, 
najczçsoiej z mys lq n i e w r a c a n i a rio « swoich ». 
Dwu t ak ich goéci przyszlo do o k o p ô w przed 2 ty -
godniami 1 vv r o z m o w i e z p o r u c z n i k i e m M. zez-
nal i , ze w o j s k o n i emieck ie z a c z y n a c ierpieé glôd 
z powodu p r z e r w w t r a n s p o r t a o h . D a w n i e j po-
ci^gi zy \ynoéciowe przyci iodzi iy codz ien , t e r a z 
raz n a ki lka dn i , p rzyczem zo ln ie rze poznai i ­
ozycy podkreé l i l i , ze to Polacy utrudniajq Iran-
sporty przez psucie linji holejnwych. 

" Tarn sic zaczçla partyza.ntka » powiedzia l 
j e d e n z nich. Cala Pohka czeka armji polskiej. » 

S. p. CZESLAW KARPINSKI 
(Ur. 23 l i s t o p a d a J 8 6 3 , zm. 9 c z e r w c a 1917) 

W Pio t rogrodz ie zgas l pose ! Karpir iski . Zgon 
t(in o k r y w a zalobq i n a j s z c z e r s z y m s m u t k i e n i 
tych w s z y s t k i c h , k tô rzy n a n iwie polskiej p racy 
spolecznej miel l sposobnosc r azem z n im p r a c o -
w a c . A dziaialnosô ta byia b a r d z o w i e l o r a k a , bo 
gdziekolwiek s p o i e c z e n s t w o p o t r z e b o w a l o p raoy 
b e z i n t e r e s o w n e j , pelnej poéwiçcen ia i b e z s t r o n -
noéci, t a m s. p . K a r p i i i s k i by i zawsze w pierw-
szym sze regu . 

N a d w ^ t l o n e j e g o z d r o w i e o s t a t e c z n i e zmogla 
wytfjzona dzialainoéé r a t o w n i o z a ws rôd w y g n a i i -
côw. 

Zraarly znany byl P o l a k o m p io t rog rodzk im 
p rzedewszys tk i em, j ako p rezes K o m i t e t u Od-
dzia lu mie jscowego I ' . T. P . O. W . 

Aie u k o o h a n q dlaiî p l aoôwkç , k tô rq do zyc ia 
powola l , s t anowi i w y d z i a l opieki n a d dz ieémi . 

Te « dzieci n a r o d u po l sk iego » n a p r a w d ç by ly 
najblizsze j ego s z l a c h e t n e m u s e r c u i p r a c a t a 
opromien ia îa m u ciçzkie p rzezyo ia lat o s t a t n i c h , 
k t ô r y c h los m u nie szczçdzi i . 

Moze malo o k im t a k n i e s lu szn i e d a sic p o w i e -
dzieé, iz zgas}, bo wlaén ie zraarJy na l eza l d o 
sze regu Po lakôw, k tô ryoh zyc ie w p e r s p e k t y w i e 
n a b i e r a coraz w içkszego b l a s k u . 

W i a s c i w q s t r a t e , j a k a s p a d a na s p o i e c z e n s t w o 
Z cliwii^ zgonu posla K a r p i n s k i e g o — oceniô sic 
da dopiero t a m , przy roboc ie n a tej z iemi , d la 
ktôrej zmarfy ty le la t p r z e p r a c o w a l . 

W os ta tn ich czasach do b l izszych swoich 
przyjaciôl m a w i a l n i e raz , ze czuje, iz n ie w r ô c i 
do s w e g o u m i t o w a n e g o A n d r z e j o w a n a Pod las iu , 
w k tôry wlozyl naj lepsze swoje sily, p raou j^c n ie 
ty lko na roli a ie r ô w n i e z , j eze l i n ie p r z e d e w ­
szys tk i em, na n iwie oswia ty i u d o w e j . 

Zmar ly by l j e d n y m z t y c h , k t ô r y c h j u z n ie 
zrozumie mlodsze poko len ie , p r z e c z u l o n e , lub z 
n e r w a m i zanad to p r zy t çp ionemi . 

P o s e ! Karpii iski ze swojq sub te lnosc iq i w y j q t -
k o w ^ de l ika tnoéc i^ u c z u c , umia t z a c h o w a é 
m ç s k ^ jednol i toéc , d la k tô re j n i e m a rôzn icy 
miçdzy s lowem a c z y n e m . 

Gdy by l j eszcze s t u d e n t e m Po l i t echn ik i R y s -
k i e j , w gronie j e g o k o l e g ô w , zapad io p o s t a n o -
w i e n i e , by za najpilniejszji potrzcbQ kraju u z n a ô 
pracQ nad ludem. N a t y c h m i a s t w s z y s c y z t ego 
g rona , zamias t j e c h a é na w a k a c j e , w e d t u g w l a s -
nego upodoban ia , porozjezdzal 'i SIQ d la ob |çc ia 
p l acôwek spo lecznych , co bylo poczq tk iem pôz-
n ie j sze j , t ak rozkwl t te j w Polsce dz ia la lnosc i 
oéwia towej . 

Ile zmar ly pozakladal zrzeszei î l u d o w y c h w 
Che lmszczyzn ie za c z a s ô w n a j w i ç k s z y c h w t e j 
mie rze repres j i , ile zdzia la l d la p o d t r z y m a n i a 
polskoéci ws rôd t amte j szych u n i t ô w , nie baczfic 
n igdy n a osobis te bezp ieczeAs two, wiedzîv ci, 
k tô rzy go w tej p racy popiera l i ! 

NEKROLOGJA 
f w W i n n i c y , n a Podolu , z m a r l zas luzony 

obywa te l s p . A u g u s t Zamoysk i z Rôzank i . 
Z m a r i y by} j e d n y m z p i e r w s z y c h , k t ô r y pod-

niôsi w Krô les twie Po lsk iem s p r a w ç zabezp ie -
czen ia losu p r a c o w n i k ô w r o l n y c h i z a s to sowa l 
j e w roz leg lyoh s w y c h wloéc iach . 

Obsze rna polac nieszczQsnej z iemi Chelmskie j , 
dziçki J ego s t a ran iom, w y r o s t a n a pa i i s two w 
par i s lwie , w k t ô r e m odpie ra l a tak i w y m i e r z o n e 
ce lem rusyf ikowania 1 chroni l n ie j e d n ^ duszQ 
od p r z y m u s o w e j z m i a n y w y z n a n i a . 

R ô z a n k a s lynie nie ty lko z w z o r o w e g o u rzq -
dzen ia r o l n e g o i z a w o d o w y c h obôr i s ta jen a ie 
z iécie o j c o w s k i c h admin i s t r ac j i . 

KRONIKA PARYSKA 
-s> NoTvosci Avydavrnlcze 
W ks içga rn i F i s c h b a c h e r a w P a r y z u w y s z l a z 

p r z e d m o w q profesora R i c h e t a p r a c a p . t. 
« L'Effort Vi ta l » a b ç d ^ c a dz ie lk i em spôlki 
au torsk ie j pp . Magda leny Noi r -Bo jemsk ie j i p . 
Z y g m u n t a L . Za lesk iego . 

Szczegô lowe s p r a w o z d a n i e zamieéc imy w 
czçsci f rancuskie j « Polonii ». 

o U r o c z y s t o s c "w S o r b o n i e . 
Dzien Polski w Sorbon ie uda l sic znakomic i e . 

W ô w c y d o b r a n i byli doslconale i swemi wzglfjdriie 
smia lemi w y p o w i e d z e n i a m i siQ, po rwa l i publ icz-
noéc francusk% i polskfi. P . Bracke môwi l moze 
n a j w y r a z n i e j , n a co m u zresztfj pozwa la l a j e g o 
p rzyna leznosc p a r t y j n a . P . Denys Cochin , selire-
t a rz min l s t e r jum s p r a w z a g r a n i c z n y c h , dowiôdl 
swej wielkie j k u l t u r y umys iowe j 1 n a d z w y -
c z a j n e g o « espr i t «, j ak i m u jos t wJasc iwy . Kiedy 
n a zako i i czen ie p . S t e p h e n Pichon wyglos i l , ze 
od dzié « o d b u d o w a n i e n iepodlegJego Pa r i s twa 
Po l sk i ego , p o d o b n i e j a k p o w r ô t Alzacj i i Lo ta -
ryngj i do F r a n c j i , sa p i e r w s z e m i z ce lôw 
w o j n y dla A l j a n t ô w », b u r z a o k l a s k ô w z e r w a t a 
sic n a sa l i . Szkoda j e n o , ze s lôw p o d o b n y c h nie 
wyg los i l p . D e n y s Cochin . 

o P o p o J u d n i e A r t y s t y c z n o - L i t e r a c k i e . 
W Niedz ie lç , 15 Lipca o godz . 4 pp . w loka lu 

T o w . Ar t . Po l sk ich (164, b o u l e v a r d d u Montpa r ­
nasse ) , odbçdz ie siQ popo ludn ie a r t y s t y c z n o - l i t e -
r a c k i e z l a s k a w y m u<lziaiem w czçéci l i t e rack ie j ; 
Pan i Marji K a s t e r s k i e j , P . P . J a n a Mieczys law-
skiego i Leopolda Zborowsk iego ;' w czçâci m u -
zyczno -woka lne j : P . P . Maes t r a A m a d e i i a r l y s t y 
Alfreda L u b e l s k i e g o . Gosoie bçdq mi le widz ian i . 

-«. O s o b i s t e . 
P a n n a J o a n n a B r a u m a n ô w n a , c ô r k a d-ra 

J . B r a u m a n a , ukoi iczy îa pomys ln i e , zesz lego 
tyo-odnia, e g z a m i n a w Sorbon ie i o t r z y m a l a 
dyp lom « b a c a l a u r é a t ' u ». W i n s z u j e m y s e r d e c z n i e 
nasze j rodaczee t ego s u k c e s u . 

P a n Stefan Zablock i , by ly wo lon ta r ju sz w 4-m 
p u l k u s t r z e l c ô w k o n n y c h , powrôc i l do Pa ryza , 
p rzy jezdza jac z N a n c y , po zlozeniu o s t a t e c z n y c h 
e ^ z a m i n ô w w tamte j sze j po l i t echn ice . P . Zabloc-
Itî uzyska l dyp lom inzyn ie r a chemika . 

<S' W i a d o m o s c i z o î n i e r s k i e . 
O s t a t n i o p rzy jecha l i n a s i edmiodn iowy u r lop 

do P a r y z a z o l n i e r z e - w o l o n t a r j u s z e : J a m r o z , 
Siwii iski , B ron i sch , Mondsza jn , Berwi i i sk i , W i e -
l o w i e j s k i l S z y r o k i . 

W r a z e n i a na szych w o j a k ô w s^ n iezby t weso ie 
o-dyz spçdzi l i oni k i lkanaéc ie dn i w n o w o - z d o -
by tych szar icach na sla wne j « c h e m i n des Dames ». 
W s z y s c y oczekujq z n iec ie rp l iwoéc i^ p rzen ie -
s i en i a ich do obozu Armji Polskiej w Si l lé - le -
G u i l l a u m e , a l b o w i e m spçdzq p rzyna jmnie j c z a s 
iakié w spoko ju i b e z t r o s c e . 

W o l o n t a r j u s z P r a z m o w s k i zos ta i podn ies iony 
do s topn ia p o d p o r u c z n i k a . P o p r z e d n i o byl s i e r -

z a n t e m . n JT I • r 
Byly w o l o n t a j u s z , J e r z y R z ^ d k o w s k i , zrefor-

m o w a n y n a s k u t e k ciçzkiej r a n y w nogç o t rzy-
mane j podczas pamiç tne j b i t w y p o d A r r a s , 9 maja , 
zas lubi l d n i a 12 l ipca p a n n ç Mar tç Vergo in z 
Ljonu. 

Wszyscy roczni, pôtroczni i kwartaini 
prenumeratorzy POLONII, abonament 
ktôrych skonczyt sic z dniem pierwszym 
lipca proszeni s^ o wniesienie zawczasu 
przedplaty, a to celem unikniçcia przerwy 
w odbieraniu naszego czasopisma. 

yiTTÉL 
CRANDE SOURCE 
p o l e c a SIQ c i e r p i ^ c y m n a : 

A R T R E T Y Z M — S K L E R O Z : ^ 
R E U M A T Y Z M — P O D A G R ^ 

Ksic|zki polskie, nowe i uzywane, 
rôziifcj tresci, nabywa Administracja 
« Polonii ». 

B r o n z y d o o s w i e t l e n i a e l e k t r y c z n e g o 
O A Z O W E LAMPY — I N S T A L A C J E 

1 1 3 , B o u l e v a r d de B e l l e v i l l e , 1 1 2 — P A R I S 

BIENENFELD JACQUES 

K I I P I M P • fER£-Y, — D R O G I Ë K A M I E N I E 
K U r U J t • _ BiZUTERJE OKAZYJNE — 

P A R Y Z , 62, rue Lafayette, 62 
Teléph: CENTRAL, 90-10 

M A D R Y D , 11 & 1 2 , P u e r t a del Sol 

A N T I Q U I T É S ET OBJETS D'ART 

A BAUE% 
AGHAT — VENTE - ÉCHANGE 

37, rue des Mar ty rs — PARIS 

• F U T R A — W V R O B V F U T R Z A N E 
REPARAOJE — P R Z E R Ô B K I 

S. BESTER 
• ^, vue R i e f a e p , - i — P H I ^ I S 

w y d a w n i c t w o k a r t 
MARCELI 6ARASZ pocztowych, bromo-

^ w y c h — s t u d j ô w a k a d e -
88, RUE DAMRÉMONT, . , . • . . i 

m i c k i c h ; p r ô b y w y s y l a 
za za l i czen iem. 

PARIS 

>^ 
^« 
^« 

\>^ 

A, 

T 
>^ 
>^ 
>^ 
•A. 

»f / f fZ / f f^ ^f w w i>c7r7f w 7 f w w ^y^*j* 

WIELKIE ZAKLADY 
= OGRODMCZE = 

(Wtasciciel : Edm. DENIZOT) 
polecajq : 

W S Z E L K I E D R Z B W A O W O C O W E , 

O Z D O B N E , F O R M O W A N E , e t c . 

Oennikl na zqdan le d a r m o 1 op la tn le 

Adres. E. DENIZOT 
Grandes Pépinières — MEAUX 

(Seine-et-Marne) 

F O U R R U R E S * P E L L E T E R I E S 

E. FISGH 
4 8 , rue Grené ta — P A R I S 

Librairie GARNIER Frères 
6, pjue des S^ints-Péras, Par /s (Vif») 

Stownik F r a n c u s k o - P o l s k i , z podaniem 
sposobu wymawiania, zawieraj;),oy wyrazy potoczne 
Diezbçdny w podrôzy, tom opraway w plôtno miçk-
kie, 32° 2 fr 

S l o w n i k P o l s k o - F r a n c u s k i , z podaniem 
sposoba wymawiania, zawieraj^cy wyrazy potoczne 
niezbi^dny w podrozy, tom oprawny w plôlnô 
miçkkie, 32" 2 fr 

D w a wyra ien ione s l o w n l k i , oprawne w leden 
'" w ^^yr-«''P«"« • ; , • , ; ; „ • • 4 ff- 50 cent Wysylka pocztfj, za doplat.-j 10 0/0. 

Do nabycia we wszystkich ksiçgarniach i w Ad 
ministraoji " Polonii". 

L E GÉRANT : P . N E V E U 

PARIS— rjJP. LEVÉ, 71, RUE DE RENNES. 

VENCESI.AS O A S I O R O W S K I , Directeur. IEAN D E H E Z I N S K I , Adminisirateur 


